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EDITORIAL 

A ntes o governo obstruía os 
trabalhos no Congresso 

Nacional para tentar impor os de
cretos 2.024, 2.036, 2.045, por de
curso de· prazo. Agora quer votar 
a toda pressa o decreto-lei 2.065. 

A diferença é que antes o povo 
estava presente, fiscaliza.ndo os 
parlamentares e exigindo que eles 
cumprissem a missão que lhes foi 
dada pelo voto de defender os in
teresses populares. Mas agora, a 
pretexto de que o Congresso pre
cisava d~ tranqüilidade para vo
tar, o general Figueiredo decretou 
as medidas de emergência. Isolou 
a capital da República e colocou 
os deputados e senadores soo a 
ameaça das tropas do gener;tl New
ton Cruz - que é acusado de en
volvimento no assassinato do jor
nalista Baumgarten e nas pressões 
do SNI para sustentar a revista O 
Cruzeiro, e que arrogantemente 
tomou a iniciativa de mandar in
vadir a sede da OAB em Brasília. 

Enquanto toma estas medidas 
de força, para amedrontar os va
cilantes, Figueiredo manda "reca
dos democráticos" de que poderia 
optar por eleições diretas em 1985. 
Ao mesmo tempo orienta seus as
sessores para desencadear uma 
vasta campanha na imprensa di
zendo que o 2.065 é muito mais · 
brando, que é fruto de consultas e 
outras mentiras do gênero. E es
palha a idéia de que não adianta 
resistir porque o 2.065 já está 
aprovado. 

T anta sordidez só pode provo
car o desprezo e o repúdio dos 

trabalhadores. Mas exige também 
uma toma.da de posição firme e 
unitária. 

Se não poderão estar em Brasí
lia as caravanas de mulheres e de 
sindicalistas que ajudaram a der
rotar outros decretos da fome e do 
arrocho, urge que se levante a voz 
poderosa das massas e 
que seu brado seja ouvido mesmo 
no Congresso ora sitiado. Em par
ticular que este grito alerte os de
putados <.lu PT li: Não vendam por 
30 dinheiros os trabalhadores que 

os elegeram. Não troquem por ne
nhum ministério a cumplicidade 
no massacre dos salários. O nome 
de cada traidor será conhecido 
em todo o país e será execrado pe
la opinião pública como agente do 
FMI. 

O Conclat que se realiza neste 
fim de semana em Praia 

Grande pode desempenhar um pa
pel chave. Seu primeiro pronun
ciamento deve ser um retumban
te: Não ao 2.065! Revogação lme· 
diata das medidas fascistas de 
emergência! E ao mesmo tempo 
precisa fazer um apelo fraternal a 
todos os sindicalistas, em especial 
aos que participaram do Conclat 
de São Bernardo, pela união em 
torno dos interesses maiores dos 
trabalhadores, para impedir mais 

. I 
um atentado do governo contra o 
povo, a serviço do FMI. Um pro
testo político deste tipo pode re· 
presentar uma vigorosa pressão 
democrática e pode barrar as vaci
lações de muitos parlamentares na 
hora da votação. 

Além disto, cada Sindicato, ca
da entiqade de bairro, eada orga
nização popular e cada trabalha
dor individualmente pode tomar a 
iniciativa d~ enviar telegramas ou 
telefonar diretamente para as li· 
deranças dos partidos e para cada 
depu ta do e senador exigindo res
,peito ao povo e rejeição do decre
to 2.065. 

R ecuar diante deste governo 
moribundo é prolongar a ago

nia. O melhor é apressar o enter
ro. Acreditar nas promessas de
mocratizantes dos generais é cair 
no conto do vigário. O povo é a 
favor de eleições diretas para pre· 
sidente da Repúbliça. Mas isto se
rá obtido pela pre'ssão enérgica 
das massas e não por dádiva dos 
ditadores. Além disto, é inaceitá
vel a barganha deste direito, até 
hoje suprimido pela força do fuzil, , 
pela aceitação do decreto do arro~ 
cho. A fome não é moeda' de tro
ca. Nem o voto. 

Cercado pela 
O que esperar 
desde Conclat 

emergência em Bra
sília, com o povo 
impedido de apro
ximar-se, o Con
gresso Nacional po
derá votar nos pró
ximos dias o fami
gerado decreto 2.065, 
do arrocho salarial. 
O governo Figuei
redo usa o medo e 
as ambições de de
putados do PTB e 
outros para tentar 
aprovar a vontade 
do FMI. Os traba
lhadores, porém, 
têm posição fecha
da: não ao 2.065. 

Mais de 5 mil delegados, reunidos em Praia Grande, 
enfrentam o dever de repudiar com vigor o 2.065. Pág. 5 
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ja 
au.mr•'D'pedras para a ,., 
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A participação da mulher nas frentes da 

.·.Legalidade do 
PC do B, uma causa 

dos de'mocratas 
Mais de 70 deputados federais 
assin~m nota de apoio. Pág~ 8 

ovemo tenta usar 

, 
a ara1 a 

eca e na batalha por comida. Pág. 8 
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Cflmes dos EUA, em Granada 

Truculência ianque na América Latina 
Quando os Estados U~os 

desembarcaram tropàS em Poro 
to Rico, em 1825, -estavam daQ.o 
do partida para toda alma ~ 
ca de expansionismo. Essa ten
dência se agravou na virada do 
século, quando se ttalliforma
ram numa potência imperialista 
emer~nte. O Cilribe, ~lo con
trole que possibilita do Atlinti 
co e do Pacifico, além de con
tar com o Canal do .Pa.panll, 
sempre foi importante palco 
das intervenções militares ian· 
ques. 

O imperialismo americano já 
encontrou o mundo dividido 
pelas velhas potências, e teve 
que entrar em choque mili~ 
para conseguir uma nova étiri~ 
sio. Assim foi em 1898 ~ 
cadeada a guerra lJispallo:aí:né
ricana, uma luta pelo controle 
de Cuba e de Porto Rico. 

Em 1898, quando as forças 
patrióticas cubanas, comanda
das por José Marti, prepara. 
vam·se para derrotar os espa· 
nhóis e tomar o poder, • 'Cas:l 
Branca declaroU guerra i~ 
panha e ocupou mili~ 
Cuba. No mesmo processo, 
Porto Rico foi ocupada. Os es· 

panh6is nlo agüentaram a brisa e tiveram que ceder ao im
perialismo americano a ilha de 
Portó RiCo, foc1as as ilhas pe· 
quenas das Índias Ocidentais e 
as filipinas. Até hoje Porto Ri
co permanece colônia norte
amenc~I,llk _ 
ÁS!NV ASOIS DE PORCOS 

1N asiíi4jtõf1 ainda mandou 
ill'Vãdir Cuba outras quatro ve· 
t.es beSte Séêttto, tentando im
por gtw.emos la:caios em 1906, 
1912, 1917 e 1961, senc:to que 
durante este último ano o pre· 
sidente Kennedy financiou e or
ganizou a triste invasão da Baía 
dos Porcos, fragorosamente 
derrotada. . 

Uma das mais longas cami
&inas Dlilitares ianques se deu 
no Haifi, de 1915 a 1934. Atra
vés dOs mllriaes, os monopólios 
.americanos. deslocaram seus 
coii(:Ol'J'entes franceses e im~
seram à ilha uma profunda de· 
pçndincia que continua até ho-

JCO'C~ ~OL'ENTADO 
~ ~llibai pi&tileta do ex· 

pausionismo ianque no Caribe 
é a Rep6btica Dominicana. 
Em 1907, através da ameaça de 

intervenção militar, os EUA 
forçaram o governo do presi
dente Ram6n Cáceres a assinar 
um protocolo que outorgava 
aos norte-americanos o controle 
pleno sobre as finanças, o co
mêrcio externo e as alfândegas 
da República. Em 1916, peran
te a iminência da vitória eleito
ral de um governo contrário a 
este protocolo, os marines inva
diram e ocuparam o país. Em 
1924, os EUA viram-se força
dcls a retirar suas tropas da Re
pública Dominicana, manten
do, no entanto, a continuidade 
de sua poütica através do san· 
güinário chefe da Guarda Na
cional, R. Trujillo. Em 1965, o 
presidente Johnson voltou a or
denar a invasão da ilha para 
evitar a posse do governo eleito 
de iuan Bosch. 

Assim como está acontecen
do com Granada, o imperialis
mo americano sempre usa o 
mesmo argumento para justifi· 
car suas intervenções - é pre
ciso "defendert as 1vidas de ci
dadãos norté~~iítêricanos em 
perigo". A história deSsas inva
sões traz muitas lições aos po
vos latino-americanos. 

Começou a ser revelada a 
verdade sobre as atrocidades 
cometidas pelos soldados de 
Ronald Rea n em Granada. 
Os "corajos ' marines cen
traram sua ão no bombar· 
deio e na destruição de hospi
tais, hotéis e alvos civis da pe· 
quena ilha. Enquanto isso, per· 
siste a resistência de elementos 
do nército e das milícias po· 
pulares de Granada, agora na 
guerrilha. 

Nos primeiros dias da inter
venção, Reagan proibiu o acesso 
à ilha dos jornalistas norte-ame
ricano~. Foi um ataque sem pre
cedentes à liberdade de imprensa 
nos EUA, que não ocorreu nem 
na guerra çio Vietnã. Junto com 
os relatos da imprensa, que só 
agora começam a chegar, sur
gem os testemunhos de barbari
dades e dos crimes dos marines 
ianques. 

No dia 25, aviões norte-ameri
canos bombardearam o hospital 
psiquiátrico de Saint George, 
matando pelo menos 47 pacien
tes e deixando mais de 60 desa
parecidos . Os aviões bombardea
ram também centros turísticos, 
hotéis e até mesmo a emissora de 
rádio. 

Os jornalistas afirmam que 
são soldados granadinos que de
senvolvem, agora , os combates 
guerrilheiros nas montanhas. Os 
EUA h a viam divulgado que 
eram cubanos, visando a abrir 
caminho para mais uma provo
cação imperialista. Tropas ian
ques cercaram a embaixada de 
Cuba em Saint George e deram 
24 horas para os diplomatas saí
rem da ilha. 

A Casa Branca teve dificulda
des para fazer com que mesmo 
seus a liados mais próximos 
apoiassem o crime contra Gra
nada . Reagan não consegue es
conder que a brutal agressão só 
pode ser entendida dentro da po
lítica imperialista de expansão e 
controle de áreas de influência, 
numa disputa acirrada com a 
URSS pelo domínio do mundo. 
No caso de Granada, os EUA 
avançaram sobre uma região tra
dicionalmente sob controle da 
Ingla terra , sua fiel .aliada. que 
também se entiu atingi«tà pela 
intromissão armada dos marines, 
a qual passa o país diretamente 
para a tute la norte-americana. 

(Luís Fernandes) 

Surpresa nas eleições da Argentina 
Num resultado 

surpreendente, a 
União Cívica Radi
cal ganhou dispa· 
rado as eleições ge· 
rais do dia 30, na 
Argentina. Com 
maioria absoluta no 
Colégio Eleitoral e 
na Câmara, o can· 
didato da UCR, 
Raul Alfonsin, ga· 
rantiu sua eleição 
à Presidência da Re· 
pública. milhão de nlf"V'PnlriPIIJ .•. 

A UCR ficou com 50% dos eram levadas ao delírio com as 
votos, contra 30o/o para o pero- palavras de ordem contra a dita
nismo, 2o/o para o Partido In- dura militar. 
transigente e o restante dividido 
entre brancos, nulos e demais 
agremiações políticas. 

Foi impressionante a torrente 
de participação democrática que 
tomou conta do povo argentino 
na campanha eleitoral: Nos co
mícios finais da UCR e dos pero
nistas, um milhão e dois milhões 
de pessoas, respectivamente , 

GENERAIS DERROTADOS 

Os dois partidos mais direitis
tas - a Aliança Federa l e a 
União Centro D emocrático - ti
veram uma votação insignifican
te. 

E nem um único grupo con
correu defendendo os generais 
fascistas; todos os partidos fize-

ram campanha condena ndo os 
sete anos de regime militar. 

A situação de desgoverno na 
Argentina é tamanha, que os 
próprios generais fascistas ante
ciparam a data de entrega do 
poder. Alfonsin será empossado 
em 15 de dezembro. 45 dia~ a n· 
tes da da ta inicialmente marca
da. A relação com os milita res 
vai ser um dos pontos mais deli
cados e decisiv('s para o novo po
der. A sede do Partido Radical 

A primeira derrota dos peronistas 
Um dos traços mais marcao· 

tes do pleito na Argentina foi a 
derrota do Partido Justicialista 
(peronista). Os peronistas eram, 
desde 1945, a principal força 
política do país, com grande 
penetração na classe operária. 
São os responsáveis pelo desvio 
para o caminho reformista do 
forte movimento sindical argen
tino. Perón, ao lado de Evita 

rer nas eleições, alcançando 
61 o/o dos votos e trazendo Pe
rón de volta do exílio para a 
Presidência d~ República. 

está sendo assediada por cente
nas de mães da Praça de Maio, 
que exigem sf\Per o para deiro 
dos mais de 2~mil "desapareci
dos" do períod11 de ditadura. 

A impunidade dos militares é 
um ponto de honra e sobrevivên
cia para os comandantes das For
ças Arma das. Se Alfonsin não 
enfrentar e desmontar o arca
bouço militar-repressivo da dita
dura, o fa ntasma de um novo 
golpe continuará assombrando o 
país. Afinal, no auge do período 
de arbí trio castrense, os generais 
fascistas não escondiam sua pre
tensão de continuar governando 
até depois do ano 2.000 .... 

Um passo 
importante 
C ada eleitor argentino 

totou pensando em en
terrar de uma vez por todas 
o terror implantado pelos 
generais fascistas. A con· 
quista de eleições vai abrir 
um novo processo político 
na Argentina e vai influen· 
dar a luta democrática na~ 
ditaduras vizinhas, como o 
Brasil e o Uruguai. 

A s eleições se realizaram 
sem passar por um pe· 

ríodo prévio de liberdade, 
apesar de os militares caí· 
rem na defensiva. 
Nas novas condições, cabe 
ao pmo a rgentino, em par
ticular à classe operária , to· 
mar a iniciativa de não acei
tar compromissos com o 
sangue dos trabalhadores, 
democratas e patriotas; exi-

Goiânia homenageia 
o povo palestino 

Com vivas à Organização pe
la Libertação da Palestina e gri
tos de "Abaixo o Imperialis
mo!" , o representante da OLP 
no Brasil, Farid Sawan, rece
beu no último dia 27 o título de 
cidadão goianiense, proposto 
pelo vereador Adalberto Mon
teiro, do Bloco Popular do 
PMDB. Adalberto saudou o 
novo cidadão de Goiânia: "En
tendemos que, se por um lado 
os opressores, os tiranos, os fas
cistas, os imperialistas e os la
drões de todas as raças agem 
unificadamente para dizimar , 
saquear e escravizar os povos. 
nós, de todas as pá trias. que 
amamos a vida, . pro~resso e a 
justiça social, de~emos também 
nos unirmos internacionalmen
te para derrotar as forças inimi
gas do homem e da natureza" . 

Pacifistas poderão 
ser baleados 
na Inglaterra 

O governo da Inglaterra está 
ameaçando matar os pa rtici
pantes de manifestações pela 
paz. Segundo o ministro da De
fesa britânico, Michael Heselti
ne, os pacifistas correm o risco 
de serem baleados por soldados 
se penetrarem na base aérea de 
Greenham Common, quando 
os mísseis nucleares norte-ame
ricanos Cruise já estiverem ins
talados no local. A primeira-
ministra, Margaret Thatcher, 
confirmop a ameaça de seu mi
nistro: "E dever de todos os go
vernos defenderem as instala
ções militares". 

Jornada de protesto 
volta a 

agitar o Chile 
Aos gritos de "pão, trabalho, 

justiça e liberdade", dirigentes 
sindicais, líderes políticos e 
centenas de manifestantes chi
lenos realizaram a sua 7~ Jor
nada Nacional de Protesto no 
dia 27 de outubro, apesar das 
ameaças do general Pinochet de 
decretar "estado de sítio" e de 
expulsar "os' agitadores" do 
país. 

A manifestação, convoca da 
pelo Comando Naciona l de 
Trabalhadores e apoia da por 
todos os partidos de oposição, 
foi violentamente reprimida pe
la polícia, deixando um saldo 

Após o recebimento do títu
lo, o homenageado agradeceu: 
"Não é Farid Sawan quem re
cebe aqu i este título, mas todo 
o povo palestino que luta obsti
nadamente pelo direito a uma 
pá tria. Da mesma forma. esta 
homenagem é extensiva a todos 
os povos do mundo que lutam 
contra a opressão e pda sua 
autodeterminação." Após refe
rir-se a0 ato que vitimou mais 
de 20<.' ., •!dados americanos c 
fra nccsrs n Líbano. o repre· 
sen tantc p< · .. tino rondenou a 
invasüo de ' .ranada pelos nor
te-amerkau ~ e scnten~:iou: "O 
povo de ( r.tnad,t t·ont.trú com 
o apoio t todos os pmos que 
lutam p t independência nacio 
nal c p' ,t libctadc. para expul
sar as tropas imasoras de seu 
terntório". (da sucursal) . 

de l 54 preso., L' 31 feridos só na 
capital, Santiago. Em \árias ci
dades do interior tamhém se n:
gistraram nmtlito~ entre os ma
nifestantes c a polícia. Na Uni
ve rsidade de Santiago cen:a de 
mil estudantes enfrentaram du
rante qua tro horas a polícia an
timotim, que feriu \in te jovens 
a metralha dora. 

Fato inédito em relação às 
jornadas a nteriores: a manifes
tação de um grupo de pessoas 
que saiu às ruas carregando re
tr~tos das vítimas da repres~e~ 
gnta ndo "assassinos, assassi-· 
nos" aos policiais. 

"Nem com Super· 
Homem os EUA 

vencem a Nicarágua" 

Só com a aj uda do "Batman , 
Super-H omem c do Homem 
Aranha" os Estados Unidos te
ria m sucesso numa aventura
milita r contra a Nicarágua. A 
afirmação é do ministro do In
terio r do governo sandinista, 
T omas Borgc. "Aqui na Nica
rágua", desafiou o ministro, 
"os marines encontrarão um 
povo de heróis, milhões de he
róis que farão de cada palmo 
do território uma trincheira de 
combate." Em artigo no "Bar
ricada", jornal oficial do gover
no, Borge afirmou que o fato 
de mais de 6 mil -;oldados nor
te-americanos não conseguirem 
dominar a resistência patriótica 
de G ranada, significa "a maior 
derrota moral" do governo de 
Ronald Rcagan. 

Assine a Tribuna Operária 
Considero o jornal Frihuna Ope

rária um real instrumf'nto a wrvi· 
ço das aspiruçÕe\ e da.\ luta.\ popu · 
lares e democráttcas que oru se de
senvolvem no país. Pela clareza de 
suas análises, pela justeza de suas 
p ropostas políticas e pt'la f irmeza 
de sua11 convicp)e.\ , tle1emrwnhu .ll'· 
guramen te o J>UfJe/ de" um \'ercladei
ro jornal de mu.\.WS, porta I'OZ uu · 
têntico dos interesse.\ do fHJI 'O hrust· 
leiro. 

Célio de Castro, prelidente do 
Sindicato dos Médicos de Belo Ho
rizonte e membro da Exeéutiva 
da Comissão Nacional Pní· CUT. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária 
) Anual de apoio (52 edições) Cr$ 10.000,00 
) Anual Comum (52 edições) Cr$ 5.000,00 
) Semestral de apoio (26 edições Cr$ 5.000,00 
) Semestral comum (26 ediçoes) Cr$ 2.500,00 
) Exterior, anual 70 dólares 

O movimento peronista nas
ceu em 1945· com a ascensão de 
Juan Domingo Perón ao poder. 
Perón levou a cabo uma políti
ca de cunho nacionaHsta-popu
lh:ta: o comércio externo, o 
banco, as estradas de ferro e os 
serviços públicos foram todos 
nacionalizados. Mas sua políti
ca também se voltou para de
fender o reformismo e comba
ter a influência das posições re
volucionárias - e em especial a 
dos comunistas - , na classe 

operária e no povo trabalhador. 
Vem daí um dos lemas centrais 
do movimento: "Nem ianques, 
nem marxistas. Peronistas". 

Já aqui as posições de Perón 
para com· os interesses imperia
listas eram muito mais "mode
radas" e conciliadoras, refle
tindo o próprio definhamento 
da burguesia nacional argenti
na, a quem representava. De
pois de sua morte , em 1974, as 
posições mais direitista s e 
anticomunistas tomaram conta 
do movimento peronista. Estas 
forças, em 1975, chamaram os 
militares para reprimir a cres
cente luta popular da época, o 
que lhes possibil!tou desfechar 
o golpe de 1976. E este compro
misso dos dirigentes peronistas 
com o início da escala da fascis
ta que em grande medida per
mitiu ·a vitótia de Alfonsin no 
atual pleito. 

ir ex licaçõe.~ ~obre os 
saparecido · a ição ..:r-..........::-::.:nvio cheque nominal à àitora Ani a - arioa í toa., 

.:-~~• a ·ra Barb a, 53 (antiga Travessa Brig. 
Em 1946 e 1951, o Partido 

Justicialista de Perón obteve 
ampla maioria nas eleições ge
rais. Em 1955, .foi derrubado 
por um golpe civil-mÍlitar insti
gado pelo imperialismo norte
americano, sendo então proscri
to. Só em 1973 voltou a concor-

....... ~~m' mmosos, o de man-
telamento do aparat re· 

na lihe dade 
imen o de 
lesh •s ao 

i a de a('Or· 

Lui i ) la i a · São Paulo, SP - CEP 01318 

• 
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Sarney, 
Amine 
Magalhães, 
Leitão, 
Rocha, ' 
Bulhões, 
'Figueiredo, 
Marchezan,· 
Maximia1'1.o 
e Délio: 

Por que Fig.ueiredo 
fala em direta? 

Os últimos dias trouxeram certas novidades ao discur· 
so dos maiores figurões do governo Figueiredo, e do pró
prio general-presidente. Ainda há pouco, eles não tolera
vam sequer a hipótese de eleições diretas para a Presidên
cia da República. Agora, acenam com ela. Engapa·se, 
no entanto, quem acreditar nesta súbita conversão. E uma 
manobra dh•ersionista. 

Figueiredo não trata do as
sunto em público, mas insi
nua-o em conversas a portas 
fechadas, com políticos do 
PDS que logo correm para 
relatar à imprensa as boas 
intenções do general: "Eu 
acho que se deve pensar na 
hipótese de eleições diretas", 
é o recado que transmite. 

Há observadores políticos 
em Brasília que acreditam e 
até já dão a questão por de
cidida. Segundo eles, Figuei
redo não admitiria a possibi
lidade de uma vitória do 
"presidenciável" Paulo Salim 
Maluf na briga sucessória e, 
para impedi-la, estaria dis
posto a aceitar o pleito dire
to, que evidentemente des
classificaria o impopular Ma
luf. 

O raciocínio é engenhoso, 
entretanto não convence em 
diversos aspectos; não expli
ca em particular o porquê 
dessa mudança de postura 
logo agora. 

SINUCA DE BICO 
Tudo indica, ao contrário, 

que se trata apenas de uma 

tentativa de desviar as aten
ções da posição difícil, verda
deira "sinuca de bico" em 
que o regime militar se colo
cou a partir do último dia 19. 

Ao ver derrubado o decre
to-lei 2.045, o regime reagiu 
truculenta e canhestramente: · 
decretou as medidas de 
emergência, fez do general 
Newton Cruz o vice-rei de 
Brasília, mandou a Polícia 
Federal fecp_ar a Ordem dos 
Advogadp,s ... E provocou 
com isso tamanha reação, 
que até o presidente em exer
cício do Congresso, senador 
Moacir Dalla, um homem do 
PDS, passou a solicitar a re
vogação das medidas de 
emergência. Ficou patente 
para todos a chantagem do 
Executivo. 

A administração Figueire
do tem ordem do FMI para 
aprovar a qualquer custo sua 
política. E, como perdeu a 
maioria na Câmara dos De
putados, julga indispensável 
manter o Distrito Federal 
sob o tacão do general Cruz, 
para intimidar os parlamen
tares vacilantes e manter o 

povo longe da Praça dos Três 
Poderes. Porém, ao mesmo 
tempo e pelo mesmo motivo, 
precisa de alguma coisa que 
sirva como moeda .de troca 
na chamada negociação com 
as oposições moderadas e 
com as conciliadoras, em tro
ca da aprovação do decreto 
2.065. Não foi por acaso 
que as alusões à eleição dire
ta começaram justo quando 
esta situação se criou. 

Daí a súbita simpatia pelo 
voto popular que se espalhou 
pelos governadores pedessis
tas de Santa Catarina, Per
nambuco, Maranhão e Piauí, 
pelos ministros militares Ru
bem Ludwig, Maximiano 
da Fonseca, Délio Jardim de 
Matos, pelos paisanos Hélio 
Beltrão e Leitão de Abreu, 
até atingir Figueiredo. 

São, contudo, apenas ace
nos, nada público, nada pa
ra valer. Quem acreditar ne
les, na esperança de vender o 
salário dos trabalhadores em 
troca das eleições diretas, vai 
se dar mal. Este governo já 
faltou com a palavra um nú
mero de vezes mais que sufi
ciente para perder qualquer 
crédito. A justa e generaliza
da aspiração por eleições 
presidenciais diretas terá de 
encontrar outras formas para 
se viabilizar. 

Preso político faz 
greve de fome no Paraná 

O jornalista Juvênclo 
Mazzarollo, preso há mais 
de um ano em Curitiba 
com base na Lei fascista de 
Segurança Nacional, en
contra-se em greve de fome 
desde o dia 23 de outubro. 
O protesto dirige-se contra 
a decisão do Superior Tri· 
bunal Militar, que agravou 
a pena de Mazzarollo para 
dois anos de cárcere, sem 
ouvir o réu ou a defesa. 

Juvêncio Mazzarollo, edi
tor do jornal Nosso Tempo, 
de Foz do Iguaçu, foi conde
nado em setembro de 1982 
por denunciar a escandalosa 
corrupção dos governos mu
nicipal, estadual e federal 
naquela cidade, por apontar 
as violências cometidas pela 
polícia, por defender os agri
cultores que a I taipu Bina
cional expulsou de suas gle
bas, por se posicionar a favor 
dos colonos do Lote Grande, 
despojados da terra que ocu
pavam há 20 anos, e por de
nunciar a intromissão mili
tar em assuntos civis. 

RESTRIÇÕES 
CARCERARIAS 

Encarcerado na Peniten
ciária Central do Estado, em 
Piraquara, a 30 quilômetros 
de Curitiba, o prisioneiro po
lítico passou a sofrer graves 
restrições no regime de car
ceragem depois da rebelião e 
da tentativa de fuga dos pri>-

sos comuns, ocorrida às vés
peras do Natal de 1982. 

Em - solidariedade ao jo
vem jornalista vítima da Lei 
de Segurança, formou-se no 
Paraná o "Comitê Juvêncio 
Mazzarollo", com ampla 
adesão de entidades e perso
nalidades democráticas. E 
graças à atividade do Comi
tê, Juvêncio foi finalmente 
transferido para outro cárce
re, no bairro curitibano do 
Ahu, e em seguida para o 
Corpo de Bombeiros. 

Entretanto, com a amplia
ção da pena e com a perspec
tiva de mais um ano de pri
são arbitrária, o jornalista 
viu-se forçado a fazer uso do 
recurso extremo da greve de 
fome. Além de protestar con
tra a sentença do STM, ele 
apela para que ·o Supremo 
Tribunal Federal com 

,A.fazzaro//o: dois anos de cárcere 

a máxima rapidez o recurso 
encaminhado pela defesa; 
reivindica o relaxamento das 
condições de prisão; apela ao 
governador José Richa e ao 
governo peemedebista do Es
tado para que manifestem 
maior empenho em sua liber
tação, e protesta também 
contra a prisão dos demais 
atingidos pela LSN. 

O QUE FIZERAM COM 
RUI FRAZÃO SOARES? 
O jovem dirigente do Par-

tido Comunista do Brasil, 
Rui Frazão Soares, foi se
qüestrado em maio de 197 4 
em plena feira de Petrolina, 
no sertão pernambuc·ano, 
por seis homens que se di
ziam da Polícia Federal. 
Desde então, passados quase 
dez anos, nunca se soube de 
seu destino. Agora sua mu
lher, Felicia de Moraes Soa
res, e seu filho Henrique, de 
11 anos, entraram com uma 
ação na 1~ Vara da Justiça 
Federal de Recife, para es
clarecer o caso e responsa
bilizar o 4~ Exército e a 
União pelo "desaparecimen
to" de Frazão - ao que tudo 
indica assassinado pelos ór
gãos repressivos da ditadura 
militar-fascista. Uma ação 
semelhante, no Rio de Janei
ro, terminou com a condena
ção da União pela morte de 
Mário Alves, assassinado sob 
torturas no DOI-CODI do 
1? Exército, em 1969. 

Opo 
nãop 

e verdade 
ua com o 2.065 

As principais lideranças ver
dadeiramente oposicionistas no 
Congmso Nadonal começam a se 
mobilizar contra o decreto 2.065 
do arrocho salarial. Enquanto 
isso, o PDS acelera a sedução dos 
deputados do PTB, às custas de 
corrupção, traição e mesmo chan· 
tagem, na busca dos votos neces
sários para aprovar o decreto no .!:i 

prazo exigido pelos agiotas do ~ 
FMI. ~ 

'iii 
Por enquanto, o comportamento ~ 

do conjunto da bancada petebista é 'b 
lima incógnita, embora o líder do ~ _. J 
partido, deputado Celso Peçanha, e P. • . . ~ 
seu presidente em exercício, depu- ororto 11 dors, a Executrva do PMDB optou por fechar questão contra o decreto 

tado Ricardo Ribeiro, já tenham 
declarado abertamente que não só 
votarão a favor do arrocho, como 
farão todo esforço para atrair o 
maior número dos seus deputados. 

O "MINISTRO" DO PTB 
Na semana passada, no tradicio

nal almoço de trabalho dos lideres 
da oposição, Celso Peçanha pôde 
sentir o que representa sua adesão 
ao governo. Os outros lideres deci
diram que, na presença do "minis
tro" - como Peçanha já é chama
do ironicamente nos corredores do 
Congresso -, nada poderia ser dis
cutido. E transformaram o almoço 
numa mera reunião social. O líder 
do PT, deputado Airton Soares, 
relata: "Eu disse a ele que não po
deríamos discutir a estratégia da 

"Diálogo é falsa conversa" 
O deputado federal AI· 

do Arantes, do Bloco Po· 
pular do PMDB de Goiás, 
t'ez um. pronunciamento 

. "<.! grande expediente da 
Camara em que analisa o 
decreto-lei 2.065 e denun· 
cia a "falsa conversa de 
negociação e diáloao", 
em que o governo tenta 

• icr sua política, "ape· 
nas enfeitada com algo· 
mas perfumarias". Eis os 
principais trechos do dis
~ur~o e Aldo Arantes: 

oposição na sua presença, já que a " i\Lú uma vez a nação é 
partir de agora ele havia aderido ~m Huliuàa numa falsa 
descaradamente ao governo". corl'\:et:-.a de negociaçào e 

Forma-se assim um quadro de liálo,o. Apesar da!> brigas 
dificuldades para a rejeição do de- intestinas que corrôem~ o 
ereto, agravado pela vigência das núcleo do grupo palaciano, "Aprovar é com pactuar mm o F.'tll" 
"medidas de emergência" no Dis- das brigas entre os ministros riados deste país necessitam é de 
trito Federal, a cargo do truculento Delíim Netto e Leitão de Abreu uma política de corre~,·ão auto~ 
general Newton Cruz - que pro- e do ·sespero das lideranças do mática dos seus salários. sempre 
mete impedir a qualquer custo a PDS, assustadas com a péssima que o índice do custo de \ida 
presença de caravanas de síndica- recepção que sua própria banca- , atingir um determinado pata-
listas e populares ao Congresso du- da det~ _ao 2.064, o novo ~ecreto · mar. Só esse mecanismo garanti-
rante a votação. Como se recorda, (? 2.0b.:-) .. traz pou,cas. novHiad~~- rú a manutenção do seu poder 
este foi um elemento decisivo para El~! mantem a esscn~1a d_a pohtt- de compra. 
a derrubada dos decretos 2.024 e c,1 ~tn t popul,tr c an~macwmtl do "Os pequenos ajustes promo-
2.045. rt'gm!,; , .!pt:nas t•nfcitada ~om hl- \'Ídos pelo go\'erno no decreto 

As forças verdadeiramente oposi- gumas DctiumaiMS qt!~ t.•n·eul não foram pnra agraàar os poJí. 
cionistas, porém, não desistira1il a JX.r;, .:t · t.ua: cus cict m. sobre ticM, mas sim para tt:an~uilizar 
luta pela rejeição do 2.065. Na ter- a n.!d"i,). os credorel.. • 
ça-feira passada, a Executiva de .. As ~ti kraç <k: fdtas no de- IMPOSSIVEL DIALOGAR 
PMDB deu importante passo para .:reto ,,hjcth •tm e: clu-;ivamente "A \'Crdadcira :-..tida para <t 
isto, ao convocar o Diretório Na- atrair. p:ucel<.~ de~t:t Casa para crise não está na r~ce -;io econô-
cional para fechar questão contra c uma ~trm:!tlilha . Disf.trçada de mica. no arrocho sabrial e na 
decreto. A decisão amadureceu lll'!;!O~bção. essa estratégia visa, desnacionalização da nos~:1 eco-
após uma reunião do colégio de vi· apenas. a obter o a\·al desta Ca- nomia. A verdadeira saída para 
ce-lídetes, na qual a maioria defen· sa para toda a pulítica de truição a crist' está na suspensão dÔ pa-
deu o fechamento da questão. "An· nacional ptrpetrüda pelo gover- gamento da dhida externa até 
tes, algumas lideranças defendiarr. nP. \prm·ar este decreto signifí- que a nação se pwnuncie ,:.obre 
a posição contrária mas, diante da< c,t t.:umpactuar com a política ela, e na reurientação da nossa 
argumentações de grande parte dos ditada pelo FMI. economia para o mercado inter-
vice-líderes, a posição mudou, e ··o dccr~1t.' ~.ObS não 'nteressa no através da adoção de medi-
hoje o partido defende com força o à das~.e operária e ao<; demai~ :t:ts que beneficiem o assalaria-
fechamento da questão e fará 1Udo trabalh ... dores. na medida em do, promo\'am urna justa distri-
para rejeitar o decreto", explicou o que t.:onlinua reduzillllo os salá- buição de renda. Jc\·em aeo cresci-
vice-líder Haroldo Lima. rios do poYo brasileiro. Passar de mento ao nosso parque indus-

Para o líder do PMDB na Câma- f1,0''1o pá:-a H7"1u de aumento pou- trial. a uma melhor distnhuição 
ra, deputado Freitas Nobre, "essa ca. .. .iiiercnç:t laz. Na \'Crdade, o da terra e à produção prioritária 
decisão da Executiva foi importante trabalhador brasileiro, mesmo de alimentos. 
na medida em que, sendo tomada que tivesse ~eu salário reajustado '"Corno o atual gm·erno não 
quase por unanimidade (oito a dois), em JOO'l'fo do INPC, estaria igual- aceita promover qualquer alte-
signif_ica um posicionamento claro mente sendo penalizado. Num ração de fundo nos rumos de 
do conjunto do partido_ pela rejei- processo de altos índices inflacio- sua política, não há nenhuma 
ção do decreto". A reunião do Ut- nários, de custo de vida astronô- possibil!dade de diálogo. de con-
retório Nacional foi marcada para a mico e com os índices expurga- senso. E preciso. na ,erdade. a 
próxima quinta-feira, <}ia 10. tios. qualquer reajuste que não construção de um grande mo,·i-

POSIÇAO ENFATIC'A \tj<i superior a·esse<., índices rau- menta de unidade p<.\pular c de-
O próprio Freitas Nobre tem po- sa prcjuí.w e perda do poder de mocrática, capaz de por fim a 

sição enfática sobre o 2.065: "To- compra dos assalariados. esse regime." 
dos esses decretos são lesivos não .. Na verdade. o que os assala- Ida sucursal) 
apenas ao trabalhador de baixa '----------------------------~----~~--~------------~. 
renda, mas aos profissionais libe-
rais, aos pequenos e médios empre
sários e ao conjunto da política de 
salários do país. Nós não podemos 
em nenhuma hipótese concordar 
com isto. Vamos rejeitá-lo". 

O deputado Renan Calheiros 
também não vacila: "A rejeição do 
2.065 se impõe pelos mesmos moti
vos pelos quais já rejeitamos os de
cretos anteriores. Afinal o 2.065, 
como os outros, é fruto dos acordos 
com o FMI e da política de arrocho 
salarial do regime, que precisamos 

Salário 
em março 
de 1983 

50.000,00 
100.000,00 
200.000,00 
300.000,00 

Salário em 
novembro 

pel:1 lei 6.078, 
anterior ao FMI 

90.000,00 
180.000,00 
357.000,00 
529.000,00 

~-----------L---

Três tr que 
derrotar". 1 Pelo decreto-lei 2.06!), o 

Para o líder do PT, deputado • lários reajustados este nu.:~ 
Airton Soares, derrotar o 2.065 é terão em média m aumento de 
derrotar o governo e o FMI: " Esse 55% . O governo z ue isto re 
decreto é odioso quanto ao mérito e presenta um reaj u c ..: 87% do 
quanto ao conteúdo. Confisca salá- 1~PC para 0 co . ."t n ,, salarial. 
rios e estabelece restrições à so- Porém não é verda t'. · que ele se 
ciedade civil que levarão a uma baseia num INPC fa silicado, ou 
recessão ainda mais profunda, à "expurgado", - que em novem
fome e à miséria. Além disso, re- bro deu 64,2%. Ocorre que pelo 
presenta a mais forte ingerência do INPC sem "expurgo" . egundo 0~ 
FMI em nosso país. Até mesmo o dados do própri • , que é dt: 
proces o vot ã _ o/ , ~h e ·-
está sendo condu · 
que a a 
nossas votações". 

Obe ientes ao 
eoP Ste 

Salário em 
novembro 
segundo o 

decreto 2.065 

82.000,00 
164.000,00 
323.000,00 
474.000,00 

Quanto foi 
roubado 

pelo novo 
sistema 

8.000,00 
16.000,00 
30.000,00 
55.000,00 

jos do 2.065 
, ngidas; no entanto elas sofrerão 
duplamente: com o arrocho e com 
o aumento do desemprego causa· 
do pela queda na produ.,lo -
uma vez que os assalariados de 
renda. maior, brutalmente atingi· 
dos, não terão como manter o 
mesmo nível de consumo. 

' Mas o 2.065 não fica só nos 
:J • salários: eleva furiosamente 
o~ impostos, as alíquotas do im· 
posto e ren a, os mpu tos so ~e 
as empresas c principalmente so· 
bre o mercado financeiro, taxando 
com força as operações com títu
los públicos (ORTNs). Como é o 
governo que vende esses títulos, 

ainda a ter a- · 
ções ,' pre ara 
que i. to ac nteç 
tudo ara não r 
mento interno do 

· alimentando a especulat;ão para 
tapar o buraco no se o amento, 

avilta " diz o de:~-~ro-
Nobre 

a i · · r 
o amda mais as ta

das principais 
........... u b asileira. 
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João Amazonas depõe na 
CEI sobre o desempre o 

"A crise, em épo
cas anteriores, se 
apresentava como 
um dos aspectos do 
desenvolvimento ca
pitalista, acompa
nhado depois pela 
depressão, pela ex
pansão e noyamente 
pela crise. E essa a 
maneira do desen
volvimento capita
lista. Na época 
atual, estes ciclos 
sofrem algumas 
transformações. Nós 
hoje estamos viven
do o ciclo da crise, 
que jú dura muitos 
anos e que está ain
da muito longe de 
passar à outra fase. 

Na Comissão Especial de Inquérito sobre o desemprego da 
Assembléia Legislativa de São Paulo, João 

Amazonas fez uma análise científica da crise e demonStrou 
que a situação exige mudanças radicais as quais alterem 

profundamente a estrutura do país. Reproduzimos abaixo 
trechos do depoimento do veterano dirigente comunista. 

de mais nada que o 
bolo crescesse, por
que havia empresas 
para se desenvolver 
que necessitavam de 
um acúmulo de 
poupanç? Mas essa 
poupan "'.:1 não diz 
mui to respeito ao 
problema da econo
mia brasileira pro
priamente dita. Es
se arrocho salarial 
era uma das condi· 
ções para a vinda de 
capitais estrangeiros 
para o país. Mão-de
obra barata, num 
país de matérias-
primas baratas -
de modo que a cha
mada poupança, 
através do aumento 
da mais -valia, ia 
parar nos cofres das 
multinacionais aqui 
instaladas. 

"Calcula-se hoje 
no mundo uma fai
xa de 100 milhões 
de desempregados . 
E nós devemos con
siderar que este nú
mero não é ainda 
maior, porque tra
balham só na indús- ., 
tria bélica, em todo j 
o globo, 51 milhões u 
de pessoas. Admite-se ·5 
mesmo que o capi- .J 

talismo na fa'>e atual tl 
não conseguirá li - u.. • • 
vrar-se inteiramente O t>]J; mu•nto de 4mazonas despertou vtvo mteresse entre os deputados e 

da crise. Este fenômeno pode mo, não dispõem de nenhum re- indiscutível, que é a fome. 
manifestar-se como um proble- curso para dar sequer uma co- "A causa do desemprego no 
ma crônico do qual haverá fa- lher de leite a seus filhos. Brasil, como em todo o mundo, 
ses de maior ou menor gravida- "O Brasil, que tanto se vanglo- é o próprio desenvolvimento <.'a-
de, mas sempre mantida uma riou de possuir uma legislação pitalista. Não existe capitalismo 
faíxa de desemprego. social avançada, e eu poria este sem cri~es. Mas esta crise apre-

"No nosso país podemos di1.er avançada entre aspas, até hoje senta características próprias em 
que se verifica a primeira grande não formulou nenhuma lei a cada país. No Brasil, a política 
crise industrial da sua história. respeito do seguro-desemprego, econômica do governo há muitos 
Nós tivemos a crise de 1929-32, que é uma conquista de todos os anos se situa dentro de alguns 
crise de âmbito mundial mas que países capitalistas desenvolvidos parâmetros: promove o desen-
atingiu o Brasil somente no as- e mesmo de alguns com pouco volvimento apoiado fundamen 
pecto agrário - que se manifes- desenvolvimento. O seguro-de- talmente no capital estrangeiro, 
tou na superprodução do café, semprego não resolve a situação mantêm a mesma estrutura agrá 
não atingindo de cheio a indús- da grande massa dos sem-traba- ria retrógrada baseada no lati-
tria. lho, mas m.inora em parte as fúndio, estimula a formação de 

3 milhões não têm dificuldades imediatas do traba- grandes grupos monopolistas que 

uma colher de leite 
lhador e de SUél família. se aliam ou a~sÇ>ciam-se ao capi-

t.l "Diante tieste quadro, em q11e tal estrangeiro. 
3 milhões em S. Paulo não en
contram nenhum perspectiva de 
conseguir o mínimo para a sua 
sobrevivência, é que se procura 
esconder o traço da propalada 
convulsão social. A convulsão so
cial é apresentada desligada do 
fenômeno principal que lhe dâ 
motivo, que é o desemprego em 
massa. Aparece como obra de 
subversivos. Mas a convulsão so
cial é fabricada em série, todos 
os dias, por essa política ~conô
mica e social do governo. E essa 
política que leva ao aguçamento 
da luta em torno de uma questão 

dar aos filhos 

"O Brasil atualmente tem mais 
de 5 milhões de desempregados, 
afora o subemprego, que é uma 
doença crônica em nosso país. 
Só em São Paulo há cerca de 1 
milhão de desempregados e 1,2 
milhão de subempregados. E po
de-se agregar três pessoas no 
mínimo à família de cada desem
pregado. [ntão se depara com 
um quadro realmente desolador. 
Amanhace o dia em São Paulo e 
3 milhões de pessoas, no míni-

A chamada poupança 
ia parar IDOS cofres 

multinacionais 

"No aspecto social, os t raba
lhadores brasileiros há qu.tse 20 
anos vivem submt:tidos a uma 
política salarial do governo. que 
cada dia rouba um pouco n ais o 
preço da sua força de trabalho. 
Essa orientação, no primeiro 
momento, encontrou a justifica
tiva de que era necessário antes 

"Quanto mais ar
rocho salarial, mais 
mercado interno re
duzido e quanto 
mais reduzido o 
mercado interno, 
mais se aproximava 
a inevitável explosão 
da crise que _esta
mos vivendo. E im
portante ressaltar 

este aspecto porque ainda agora, 
quando os brasileiros se preocu
pam em sair da crise, justamente 

. a questão do mercado interno 
continua a ser penalizada. Mi
lhões de desempregados passam 
a não consumidores ou consumi
dores reduzidos. 

"A política econômica do go
,:erno, que se apóia no desenvol
vimento do ce..pitalismo à base do 
capital estrangeiro, determinou 
problemas gravíssimos ao país, 
atingindo as esferas da soberania 
e da independência nacionais. 
Com semelhante política, cami
nhou-se para um endividamento 
exten10 gigantesco. Talvez o 
mawr do mundo nos dias de ho
je 

"Eu digo por isso que estas 
questãos básicas que se colocam 
para a nação - e para o traba
lhador no que respeita aos salá
rios -, levam a encarar esta cri
se não apenas como um ,proble
ma conjuntural, mas essencial
men te (orno um fenômeno es
trutural É uma crise que coloca 
diante do país a necessidade de 
mod ihçaçóes profundas em sua 
e::. trutura, modificações corajosas 
e dráshcas, único caminho para 
conseguir-se um progresso sólido 
e real" . 

~ Favelado de S. Bemardo quer terra 
Dia 15 de novem- ~ ~.,.,-=--...~.........., 

bro, os represen- .. ff/ ..,..· 
tantes das favelas 
de S. Bernardo do 
Campo estarão reu
nidos em um semi
nário para escolher 
a nova diretoria da 
Associação dos Fa
velados. Para Fran· 
cisco H('lder, can
didato a vice-presi
dente na chapa úni
ca, a posse da terra 
é a principal luta ãl 
dos favelados. A ~ 
prefeitura já iniciou ~ 
um plano de lotea
mento nas favelas. 

O prefeito Aron 
Galante foi pessoal- ~ 
mente à favela da (P. 
rua da Biquinha, na 
Vila São Joo;é, São Bernardo do 
Campo, dia 16 de outubro. apre
sentar o projeto de 230 lotes des
tinados aos favelados. Em entre
vista à Tribuna Operária o pre
feito disse que de 60 a 70 pessoas 
procuram diariamente a prefei
tura em busca de um terreno 
onde possam construir um bar
raco. Aron critica a política eco
nômica do governo federal que 
leva milhares de trabalhadores 
para as favelas: ··se alguém tem 
dúvida de como estão afundando 
o país - esclarece ele - é só ver 
São Bernardo, uma das cidades 
mais rkas do Brasil. Em 1972, 
2,2% da população eram de fa
velados e, em 19X3, e~te núrnero 
chegou a 14,3<t/o!" 

Francisco Helder diz que a no
va diretoria da Assocw·ão dos 
Favelados vai lutar para que a 
prefeitura venda lotes aos ."lora
dores das favelas dentro de , ·•as 

condições financeiras. O lotea
mento da Vila São José é um 
exemplo deste trabalho conjunto 
entre a Comissão de Moradores 
e a Prefeitura. 

TRABALHO COLETIVO 
João Apolônio Gomes, presi

dente da Comissão dos Mora
dores da Favela da rua da Bi
quinha, explica como se mobili
zaram até conseguir os lotes da 
prefeitura: "Essa idéia do lotea
mento surgiu com o nosso 
grupo de estudo. O terreno onde 
moramos tem seis donos, então 
fizemos um abaixo-assinado ao 
prefeito pedindo a desapropria
ção. Aí foi feito o planejamento. 
Eu levei ao gabinete do prefeito 
74 pessoas que deram as idéias. 
As pessoas recusaram os lotes de 
75 metros quadrados. Elas que
rem de 100 metros. Calculamos 
que as primeiras prestações de
veriam ser de Cr$ 5 mil". 

João Apolônio tem uma lide
rança incontestável na favela. 
Ele era operário metalúrgico e 
se aposentou por problema'> de 
saúdr. Como a maioria de seus 
vizinhos, João veio do campo pa 
ra São Bernardo em busc a 
de melhores condições de vida. 
Ele sempre gostou de esc1ever, 
apesar de não ter o primário com
pleto. Em um de seus escritos, 
João diz: "Por que existe a fa\ e
la? A favela cresce através do 
migrante e através do homem do 
campo, porque na roça não dá 
mais para viver. Porque o fazen 
deiro dá mais para um boi ou 
para plantar um capim, do que 
para deixar um trahalha dor 
plantar um milho, um feijão " 

VIDA DIFÍCIL 
João Gonçalves Reis, o Amen 

doim, dono de um boteco na fa
vela da Biquinha, conta que já 

foi maçariqueiro numa emprei
teira da Chrvsler, mas há três 
anos perdeu Õ emprego. Ele tam
bém \ eio do campo e fala que, 
apesar de todas as dificuldades 
da favela, ainda é melhor que na 
roça: "Lá, a gente trabalhava 
das seis da manhã às seis da tar
de com o feitor atrás" . 

A ' ida na favela é muito difí
cil. A llll geralmente é empres
tada c fica em 7 a 10 mil cruzei
ros para cada barraco. Um outro 

hl ' . ' 

Prédio da OAB do Distrito Federal cercado pela polícia, dia 20 

Advogados baianos 
contra o Estado 
de Emergência 

A reunião do Conselho da OAB, secção da Bahia, terminou 
se transformando num ato de desagravo e protesto contra a 
invasão e interdição da OAB do Distrito Federal. O presidente 
da secção baiana da OAB, José Calmon de Passos, sugeriu 
que todos os presidentes das seccionajs da Ordem façam um 
ato público em Brasília contra o Estado de Emergência. 

Bastante emocionado. duran
te a reunião do Conselho da 
OAB em Salvador, José Joa
quim Calmon de Passos, ao su
gerir o protesto em Brasília, 
disse que não temia as conse
qüências de sua proposta, "pa
ra que a gente tenh .l honra de 
ser preso em defesa dos nossos 
d1reitos". José Calmou de Pas 
sos assegurou que a entidade 
não pretende ser agente provo
cador ou pretexto para o retro
cesso, mas lembrou que "para 
tudo há um limite". 

Em nota oficial, a OAB-Ba
hia garantiu que sua seccional 
"não se intimida ante quais
quer ameaças e, tendo a seu 
lado a consciência jurídica, fa'l' 
do Direito a sua arma de defesa 
da ordem. da legalidade e da 
paz social". Exige ainda a revo
gação imediata das medidas 
adotadas em Brasília como 
"imposição incondional para o 
sossego da nação e restauração 
integral do estado de direito de
mocrático, meta suprema na 
qual está toda a nação" 

ENTIDADES PROTESTAM 
O repúdio à dectetação do 

Estado de Emergência à inva
são e à interdição da Ordem 
dos Advogados do Distrito Fe
deral foi unânime na Bahia. A 
Associação Baiana de Imprensa 
divulgou nota oficial na qual se 
solidariza com a entidade pelas 
"restrições sofridas ao seu direi 
to de reunir livremente". Já o 
Sindicato dos Jornalistas da Ba
hia, além da solidariedade, 
confessou-sé "estarrecido com o 
fato de que o governo, por um 
lado, há tanto tempo vem fa
lando em processo de redemo
cratização do país, enquanto 
que, com outra face age arbi
trária e ditatorialmente" 

Daniel Gomes. presidente do 
Sindicato do~ 1 rahalhadores na 
Indústria Têxtil da Bahia, con
siderou a emergêucta em Brasí
lia mais uma medida de força 
que pretende impor " as ordens 
do FMI" Para o diretor do 
Smdtqnttnlc I , 11 W f tt.r 
os sindil .tli,t.t'> L lidt .. .,. 
pulares bem ·c tlhl d ~d , c:. 
da sociedadl.' nu ( Llllgt~.sso nao 
devenam sígnific<l t 11cuhumJ 
ameaça, como querem llS autu 
riradores do Estado de Emcr 
gência e da invasão da OAB
DF. Wagner acha que a decre
tação do Estado de Emergên
cia é mab um artifício do regi
me militar para pressiona "au
toritariamente" u Congresso, "c 
não democraticamente . como 
o povo foi lá fazer". 

.. ATOS FASCISTAS" 
Tatnbém o Sindicato dos 

Trabalhadores na lndú~tria de 
Estração de Petróleo da Bahia, 
STIEP. protestou O primeiro 
<>ecretário da entidade. José Air 
ton considerou o ato do gnvcr 
no " arbitrário", p P! privar o 
trabalhadores de protc~ tar e fa 
?et um " l0bb, com os paria 
mentare!> consL'lentes. contra o 
decreto salarial 

O secretário geral do Sindi
cato dos Metalúrgicos, Renildo 
Souza. entende que o E'>tado 
de Emergência decretado em 
Brasília ..,ignifica a tenta tha de· 
sesperada do regime militar de 
intimidar a oposição u msen a
dora, no sentido de apoiar o ar
rocho salarial repre~entado pelo 
decreto 2.065 , imposto pelo 
FMI. O Sindicato dos Metalúr
gicos exige a imediata · revoga
ção desses "atoo; de caráter fas · 
cista", assegura Rcnildo. (da 
sucursal). 

Reacionários pressionam 
prefeito de Cachoeirinha 

Vereadores conservadores do 
PMDB de Cachoeirinha, mu
nicípio da Grande Porto Ale
gre. uniram-se com o PDT e o 
PDS para exigir o fim da admi
nistração popular da prefeitura. 
Os vereadores exigiram a mu
dança do secretariado, princi
palmente do Secretário de 
Obras, Déo Gomes, acusado de 
não atender os pedidos dos ve
readores, dando prioridades às 
reivindicações dos moradores. 

A administração do municí 
pio, que conta com grandes 
problemas sociais devido à si
tuação de miséria e desempre
go, vem se notabilizando por 
uma administração participati
va, democrática e popular. O 
Secretário de Obras demitido, 
D ' o Go ; d . " 

't Cach irinha · 
p par 

1 i t -
ção de Cachoeirinha constitui
se até agora numa trincheira 

da luta popular o que l..Ontra 
ria os interesses dos qu..: sempre 
se aproveitam da pre fe itura 
contra o po\·o. Entt c eles estão 
os empresários do u ansporte 
coletivo, descontente L om a ta 
rifa de 70 rru1eiro a mai~ ba 
rata da Grande Porto Alegrt , e 
os loteadores, que e\tao \endo 
barrados seu" trambiqueo; 

O próprio líder do PMDB na 
Câmara dos Vereadore~. lta 
mar Lanan, admite o carreiris
mo e o clientelismo dos verea 
dores ao declarar: " O vereador 
quer ver seu pedido de provi
dências atendido e vê na orga· 
nização popular um J)l!l •l'>" à 
sua reeleição". 

Mas o povo está protestando 
contra a a tuação reacionária 

PMDB d) P) mancomu 
nados com o PDS. As As'iocia 
çõcs de Moradores real11aram 
atos de repúdh), e na~ \i la::. o~ 
vereadores estão sendo com o 
cados para explicar sua pustu 
ra. Dia 11. os 1 radoreo; (K'tr 

a 1 
a \ereadora do 
· Andreola. a úni-

a part' ipar do concha11o 
espúrio contra a administração 
municipal. (da sucursal) 
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Grileiro baiano 
·é linchado após 
matar posseiro 

No último dia 28, os pos
seiros baianos da fazenda 
"Macacos", em Santa Maria 
da Vitória, fizeram justiça 
com suas próprias mãos: lin
charam com golpes de macha
do e c~cetadas o grileiro José 
Ferreira da Silva, vulgo "Zé 
Capa Curta", que minutos an
tes assassinara com um tiro o 
lavrador José Pereira de Sou
za e ferira gravemente seu fi
lho. 

Há mais de um ano, o grilei
ro "Zé Capa Curta" invadiu u
ma área da fazenda "Macacos", 
onde existe água pública e uma 
re'ierva de mata que beneficiam 
mais de 80 famílias. Revolta
dos. os pos~eiros recorreram à 
Justiça e conquistaram uma açãc 
possessória Mesmo assim, o 
grileiro contmuou provocando 
os moradore~ e ameaçou de 
morte José Pereira. 

Cumpriu sua promessa no dia 
28 ''Zé Capa Curta" e mais dois 
jagunços chegaram à fazenda 
quando 25 posseiros levanta
vam uma cerca derrubada. A
proximou-se e atirou covarde
mente, matando José Pereira e 
ferindo seu filho que se encon
tra internado na Casa de Saúde 
Padre André. em Correntina, 
"com muito chumbo nos pul
mões", segundo informa Antô
nio Pedro, secretário do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais 
de Santa Maria da Vitória. Ime
diatamente os posseiros reagi
r.un, mat.:ndo o griletro 

) cluua nu rcgtãú é ll• H h 
tc11so O advogado do ~mdka 
to. Anhlllio, loi ameaçado dt: 
n rk e us 23 pusseirus que par
ticiparam da ação sumiram da 
área, pois foram ameaçados de 
prisão pelo delegado de polícia. 

13 MORTOS NO ANO 
Este foi o 13~ assassinato de 

lavrador este ano, na Bahia, o 
que coloca o Estado em segundo 

lugar em violência no campo. 
No dia 1? de novembro, a Fetag 
(Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura) realizou uma 
reunião com entidades demo
cráticas e populares, e com 
Sindicatos de trabalhadores ur
banos para discutir as formas 
de apoio aos posseiros da região, 
ocasião em que foi reafirmada 
a necessidade urgente da refor
ma agrária. 

Entre outras decisões, a reu
nião deliberou formar urna ca
ravana para ir a Santa Maria da 
Vitória, na missa de sétimo dia 
do posseiro; marcar uma audiên
cia com o governador, e visitar 
a bancada do PMD B na As
sembléia Legislativa para lhe 
pedir apoio. O deputado esta
dual Luís Nova esteve presente 
ao encontro, e o deputado fe
deral Haroldo Lima se compro
meteu em fazer um pronuncia
mento denunciando a grilagem 
na região. . 

ASSASSINATO EM GOlAS 
Também em Goiás a guerra 

não-declarada pela posse da ter
ra fez mais urna vítima. O pos
seiro João Jósé de Carvalho, 56 
anos, pai de 14 filhos, levou 
cinco tiros no último dia 19. Os 
acusados pelo crime são Henri
que Dias dos Reis, gerente de 
uma fazenda em São João, e seu 
filho, os quais se encontram fo
ragidos. Há muito os grileiros 
vinham pressionando o lavrador 
para que saísse de uma área de 
25 alqueires que cultivava há 
18 1nos na localidade de Ta
qnari, em Porto Nacional. 

A impunidade dos assà\sinos 
atiçou outros grileiros. Um dia 
após o assassinato, um homem, 
que disse ser gerente de uma fa
zenda, entrou no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Porto 
Nacional e exigiu que um filia
do fosse "aconselhado" a deso
cupar sua posse, ou seria "mor
to". (das sucursais) 

Assembléia aprova o acordo, mas critica as "mixarias" dos patrões 

Metalúrgicos de São Paulo 
encerram campanha salarial 

Os 400 mil metalúrgicos da 
capital paulista encerraram 
sua campanha salarial na úl
tima sexta-feira, dia 28, numa 
assembléia com cerca de 5 mil 
operários. Mesmo criticando 
as míseras propostas patro
nais, que prevêem um reajus
te nos limites do decreto 2.065. 
e mais um abono de meio sa
lário, os presentes decidiram 
fechar o acordo com a Fiesp. 

Até o último momento das 
rodadas de negociação, a Fiesp 
se manteve intransigente, des
ptezando as reivindicações dos 
metalúrgicos de São Paulo, Q . 
sasco e Guarulhos. Recusou-se 
a falar em estabilidade no em
prego, em reconhecimento das 
comissões de fáb1 ; ..... , e fixou o 
reajuste salarial nos marcos do 
mais recente decreto de arrocho 
do governo, o 2.065. "Só depois 
de mu1ta briga é que os patrões 
al:eJtaram dar um reajuste aci
ma dos rígidos percentuais do 
2.065, mas de forma indireta, 
at1 avés de um abono de emer
gência que será concedido nas 
férias ou no 13~ salário", disse 
Joaquim Andrade, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo. Ele também de
nunciou que ''o ministro Delfim 
Netto chegou a forçar a barra 
para que não fosse dado nada 
acima da lei". 

Todos os oito oradores fize
ram duras críticas às contrapro
postas patronais, taxando-as de 
"mixaria". "impos1ções do FMl 
e deste governo falido". Alguns, 
apesar de reconhecerem que 
não há clima para greve nas 
fábricas e que a presença na 

assembléia era inexpressiva, 
propuseram que o acordo não 
fosse assinado e que se fosse a 
dissídio na justiça. "Prefiro le
var uma derrota na justiça do 
que aceitar este acordo", argu
mentou, de forma irresponsá
vel, um dos oradores da chama
da oposição sindical. Outros, 
porém, ponderaram, mostran
do que, indo a dissídio, a cate
goria poderia perder algumas 
conquistas sociais, o piso sala
rial e o próprio abono; alegaram 
que não havia mobilização su
ficiente para o confronto com 
os patrões. O operário . Xepa, 
membro da comissão de nego
ciação, lembrou que "com o 
2.065 continua o arrocho'.' e que 
"em çstado de emergência vive
mos nós, que não temos dinhei
ro nem para comprar feijão", 
todavia concordou que "não há 
condições de sair para greve a
gora, sozinhos". A própria con
quista do abono foi vista por 
um dos oradores como uma vi
tória da campanha, "mostrou 
o medo que os patrões têm da 
gente ir à greve". 

Lúcio, coordenador da co
missão de fábrica da F ord e 
membro da comissão de nego
ciação, afirmou que "não é is
so que queremos, a proposta 
patronal é ruim. Mas, infeliz
mente, a realidade é que ainda 
não há clima para greve. Preci
samos mobilizar mais a catego
ria, prepará-la". No final, Lúcio 
reforçou urna proposta apresen
tada por todos os demais ora
dores: "Não serão apenas os 
metalúrgicos que irão arreben
tar c9rn estes decretos do gover
no. E necessária uma greve ge
ral de todos os trabalhadores". 

o 
õ 
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Por uma política de luta 
no Conclat-Praia Grande 

Neste fim de semana reali
za-se o Conclat da Praia Gran
de que, segundo estimativas, 
deve contar oom mais de 5 mil 
delegados, representando cer
ca de 1.500 entidades sindi
cais. A Comissão Organizado
ra do Congresso elaborou três 
teses para os debates; nelas 
ficam evidentes certas dire· 
trizes equivocadas. Polemiza
mos apenas com alguns pon
tos centrais. 

O primeiro documento abor
da os graves problemas criados 
para o povo brasileiro pela po
lítica antinacional e antioperá
ria do regime militar, e conclui 
com o propósito de formular 
"uma proposta alternativa à re 
cessão. visando a mudanças na 
orientação econômica'', apon
tando para a ··reativação ime· 
diata dos investimentos e ga,tos 
públicos. fim da polítka reces
siva com a retomada do cresci 
menta econômico .. " -

Romper coma 
velha estrutura 

I~ CONCI A 1~·umu lição de unidade que é preciso reÍembrar em Praia Grande. 

Mas como retomar este cres 
cimento? Apoiando-se no mo
delo construído pelos generais 
nestes 20 anos e que nos condu
ziu a esta situação catastrófica? 
O emperramento do crescimen
to econômico se deve às graves 
deformações impostas pelo re
gime militar no sistema de pro
dução, obedecendo aos 111 tert;'> 
ses do capital finatKeiro mter
nacional 

O desenvolvimento só pode 

ser rett.m .. Jo rompendo-se dras
ticamente com a estrutura ana
crônica do país e elaborando-se 
um novo projeto capaz de redi· 
mensionar a economia de forma 
independente, guiada pelos in· 
teresses nacionais e populares. 
Buscar paliativos ou remendos 
apenas com;eertos investimentos. 
como sugere a tese, só poderia 
prolongar a agonia. 

Esta .mesma visão reformist:~ 
5 e'.t<Íl:ll\.1, u • .u.d, .10 u,ttar 
d.1 dhtda externa < do umen 
to fala en. renego~t,t"<lO e mota 
tótta Emlwr 1 · ' ~ med1da') 

possam representar boa inten
ção. não fazem mais do que 
adiar prazos e reescalonar pres
tações. A situação exige dos tra
balhadores uma atitude corajo
sa. de romper com a dependên
cia estrangeira. E o núnimo que 
se pode fazer de imediato é sus
pender o pagamento da dívida 
externa até que a nação tenha 
condições de se pronunciar em 
definitivo sobre a questão. Além 
de romper todos o:, acordos com 
ol-Ml. 

A ~havt: dos problemas do 
país é política. Não se pode 

Aos delegados presentes no onclat 
A realização deste Conclat 

se dá num momento grave da 
vida nacional. Submetidos a 
uma políti<:a econômica n.·ccs· 
si v a, imposta pelo FM I. a ser
viço do capital estrangeiro. vi
vemos dias de crbe aguda: a 
inflação atinge cerca de 200'% 
ao ano; a dívida externa ultra
passa os 90 bilhões de dólares; 
o desemprego deixa sem con
dições de sobrevivência milhões 
de ope'ráriol>; laltam liberda
des políticas e sindicais plenas, 
como mostram as intervenções 
em Sindicatos, (\ decretação de 
medidas de bmergênda ch:. 
Isso tudo inibe o movimento 
sindical de praticar ações mais 
ousadas c conseqüentes, di
minuindo o seu poder de luta 
e mobilização. 

Tudo isso torna o cotidiano 
dos trabalhadores assalariados 
um martírio de insegurança e 
incerteza quanto ao seu desti
no, ao de sua família e ao de 
seu país. É necessário que este 
Conclat discuta essa grave si
tuação, analise suas causas e 
aponte os rumos de luta a se
rem trilhados pelos operários e 
pelo povo. Para superar esta 
situação, destacamos algumas 
importantes bandeiras: 

• romper a dependência do 
país com o capital estrangeiro; 
por fim aos acordos com o 
FMI e à sua orientação eco
nômica recessiva c antioperária; 
suspender o pagamento da dí
vida externa até que a nação 
seja consultada. 

• desenvolver intensamente 
a luta pela Reforma Agr,á~ia. 
condição há~U:a·· f,mt''~XfP.cfa-

- j . , .I .:1~ l çao (c mumeros pro emas 
nacionais. 

• lutar por amplas liberda
des políticas e sindicais. capa
zes de estimular e permitir uma 
participação crescente das 
massas nos combates por me
lhores condições de vida, tra
balho e liberdade. 

• responsabilizar o Regime 
Militar antinacional e antipo
pular por esta situação e indi
car que só sua imediata subs
tituição abrirá caminhos para 
superar a crise. 
REUNIFICAÇÀO SINDICAL 

A luta sindical se ressente de 
um surto divisionista que se 
concretiza na realização de 
dois Conclats e na cria~:ão de 
uma Central Sindical ligada 
aos sindicalistas de São Ber
nardo do Campo. Esta divisão 
não ajuda o avanço da luta 
sindical e não serve a~ interes
ses da massa de trabalhadores. 
Serve. sim, ao patronato e a 
seus agentes no meio operário. 

Sempre que agiu unificada
mente, o movimento sindical 
obteve vitórias e jogou papel 
político relevante nas lutas que 
se travam no país. A Conclat 
de 1981 em Praia Grande, a 
greve geral do dia 21 de julho 
e a Comissão Unitária que in
termediou as reivindka"õe~ 
sindicais junto· aos parlamen
tares oposicionistas. quando 
da votação e rejeição dos de 
eretos-leis 2.036 e 2.045. em 

A crise exige propostas de luta, e n -o paliatil•o.\. 

Kra. 11! .w provas vivas de 
que e-•nJq, 1 .mH~ti.<t.me e,., 11 
~1~!\'} ~t· .• ~ ,,_,~;nqJCfll :. •Rl;l~ 
exlto:-. e ntonas. 

Considerando que o atual 
surto divisionista não interes
sa ao movimento sindical e é 
contrário aos anseios e neces
sidades das massas sindicais, 
esperamos que esse Conclat se 
posicione firmemente em defe
sa da unidade de luta e ação 
sindical - ~ão cristalize ne
nhum pólo de direção intersin· 
dica!. materializado em outra 
Central Sindical; crie uma 
Comissão lntersindical ampla, 
não-exclusivista, cujo objetivo 
central seja buscar junto aos 
membros da CUT -São Ber
nardo os meios e as formas de 
reunificação do movimento, 
com a realização de um Con
gresso Unitário no prazo de 
um ano. e busque condições 
para a reunificação, lançando 
as bases de uma plataforma 
unitária de luta que inclua, en· 
tre outros. os seguintes pontos: 

• luta contra o arrocho sala
rial e o de<.,emprego, concreti
zada numa campanha pela 
rejeição do 2.065. 

• luta ~·<mfra a opressão e 
exploração Llos trabalhadores 
rurais e ,n defesa de uma 
Reforma Agrária que atenda 
ao:, real~ intcre~se~ das mas
-;a:-. t...tlllponesa~ e ,11 Nação. 

• h.ta por liberdad "s políti
ca'> t sinJ1 .lis e pelo fim do 
regime mihl.11 arhitráriu ' re· 
pn:s~ivo IR. Freitas) 

-

pensar em ven~er a lTise com 
alterações apenas na o 'ct'ta ão 
econômica. Corno kcho. esta te
se defende corretamente uma 
ampla campanha p<..or deições 
presidenciais dtretas. Mas, no· 
valhente revelando a ~isào limi· 
tada que orienta seus autores, 

. não coloca ..i extgcncm a qui· 
dação do regime militar. Sem 
pôr fim ao regtme e conquistar 
um novo governo que represente 
as forças democrática. t· oa trió
ticas e o movimento popular. o 
país não terá {(ltm progredir. 

Unidade com 
medidas prátü:as 

A segunda tese fala da uni
dad,e M if1\~ :hpfn.. , ~-n~f cal, 
porem fica rio gera} não toca ua 
divisão em curs11 c não aborda 
suas causas; não propõe uma 
outra central sindical, o que é 
muito positivo, ma tam~ém 
não defende a luta que deve ser1 
travada para que se construa• 
uma verdadeira Central Unka 
dos I rahalhadOlt.:S P op um 
nm o Congrt.'sso para daqu1 a 
dois anos no m,t imi'l E nt tan
to não se refere ao (. ( ncl,, t a 
lizado em Sall Bc •' ue 
apesar de seu~ equhocu~, r• niu 
uma parcela significativa do 
movimento sindical, a qual não 
pode ficar fora de uma articula
ção intersindical de fato unitá
ria. Ou seja, aborda a questão 
da unidade, mas não toma a 
iniciativa de medidas conctetas 
neste sentido. 

No plano de lutas falto uma 
proposta ofensha para fa·1er 
frente aos decretos do arr ho -
em particular ao decreto 2.065. 
Para isto, além de e igir d 'on
gresso Nacional sua rejeiçãu, é 
da maior importância que saia 
uma proposta fraternal, de uni
dade e luta, a todos os sindica
tos. Em particular, propor aos 
dirigentes da Central Sindical 
formada em São Bernardo. uma 
ampla reunião nal:h nal, nos 
moldes da. que decidtu a gre\'e 
geral do d1a 21 de julho, para 
estudar propostas unitárias ~..·on
tra o 2.065, inclusive para dis~u
tir sobre uma greH~ geral. 

[Tm encontro das 
forças JX pulares 

O documento 
um Encontro 
Democraci:. 
sua compost, 

~ . ~-; .. 
·-·-~·_;~'J'~-~-· 

às personali i. des alérn c 
claro dos '>in l ,ttu~. Ma~. c o 
a prática tem demonstrado n.' 
petidamente, é o mo\ imento po-
pular que pode tomar iniciati,·as 
enérgic_as p~l~ de!l ocr cta. Nt.'~-

t ::-: ·-:~-- ....------

(Rogério Lustosa) 
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O patronato 
também assalta 
os rodoviários 

A categoria dos rodoviários do Rio de 
Janeiro está em luta pelo fim do turno 
único nos ônibus, que levará uma gran
de parcela ao desemprego, e 
também contra o pagamento de peças e 
avarias, que nos rouba parte do mingua
do salário que recebemos. 

O TU (turno único) só dá lucro ao pa
trão. Os trabalhadores só entram nas li
nhas nos horários de maior movimento e 
são obrigados a fazer um certo número 
de passageiros. Do contrário, são cha
mados ao escritório para explicar por 
que não fizeram a féria exigida pela em
presa. Isto acaba por prejudicar os que 
trabalham normalmente na linha, pois 
também são obrigados a prestar contas 
do número de passageiros. 

O TU faz geralmente duas pegadas 
em quase todas empresas. Faz quatro 
viagens em cada turno. dando sempre 
uma viagem a mais por dia - que no fi
nal resulta em 12 a 13 horas. Em algu
mas linhas (a 741 por exeDJ:plo) ~,cql$a 
é pior: a equipe dá três pegaãas por dia, 
o que significa 16 horas para a empresa. 
Com a ameaça de desemprego, muitos 
são obrigados a trabalhar neste sistema 
de TU, embora totalmente insatisfeitos. 

Para o despachante a coisa também 
é preta. Na Viação Bangu, o despachan
te trabalha com quatro linhas. Outros, 
com duas linhas. Fazem assim o papel 
de dois ou mais despachantes em um 
tempo só. Está provado que o TU só 
traz desemprego para nós e lucros para 
os patrões. 

Os empresários também nos responsa
bilizam pelo pagamento de qualquer 
peça quebrada ou avariada, seja pelo 
tempo de uso, ou por acidente com o 
carro, ou em caso do carro ser assaltado. 
É mais uma medida bem bolada para 
que eles nunca saiam no prejuízo, e sim 
nós. 

Quem, na sua profissão, paga por 
uma peça quebrada ou desgastada pelo 
uso durante o serviço? Por um pára-brisa 
quebrado pagamos Cr$ 36 mil; arranhão 
no pára-choque, Cr$ 1 mil; arranhão la
teria! ou amassamento Cr$ 5 mil a Cr$ 
10 mil, que são descontados em vales 
assinados em branco e que aparecem em 
nosso!' envelopes como adiantamento de 
salârio. lsto também ocorre com os as
saltos: os cobradores só podem retor
nar ao serviço quando pagam a quantia 
roubada. (rodoviários colaboradores da 
TO-Rio de Janeiro). 

VI Vfl f! Ut ~ ~·t:l fJ.I 
C LR55E OPHm~,H 
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A ll.fUmbléill que fundou 11 Associaçilo dos Trt~balh11dores 1111 C.:Onstruçiio Civil 

União Operária vai à 
luta em Jacarez~inho 

No dia 23 de outubro foi realizada a 
assembléia de criação da Associação dos 
Trabalhadores na Construção Civil de 
Jacarezinho (Paraná). Com a presença 
de mais de 200 pessoas e entidades, foi 
aprovado o programa de luta que a dire
toria deverá encaminhar e eleita com 
muito entusiasmo pelos presentes a cha
pa União Operária. 

O presidente eleito, João Gonçalves, 
falou: "Nosso principal problema, o pro
blema dos trabalhadores da construção e 
do povo, é a política desse governo mili
tar comprometido com os imperialistas, 

que se tornou um entrave para o progres
so do povo e da nação. Neste momento é 
necessária a união de todos os compa
nhei,ros no sindicato e a luta decidida 
contra o desemprego, a fome-e a falta de 
liberdade, contra o regime do general 
Figueiredo e por um novo governo, um 
governo provisório, que esteja compro
metido com os interesses do povo e da 
nação, que suspenda o pagamento da 
dívida externa e que convoque uma As
sembléia Nacional Constituinte livre e 
soberana". (do correspondente-Jacarezi
nho, Paraná). 

Deputados se presenteiam com 
aposentadoria aos oito anos 

Enquanto os bancários passam uma 
das mais negras crises financeiras de to
dos os tempos, em relação aos lucros 
obtidos pelos banqueiros, o Congresso 
Nacional nada faz por esta classe. Até 
uma aposentadoria aos 25 anos de. serV'i
ço foi reprovada, imagine a equiparação 
salarial aos funcionários dos bancos ofi
ciais. 

Mas agora deputado vai ter a vida que 
pediu a Deus. Apesar da advertência do 
deputado Darci Passos (PMDB-SP), de 
que a medida constitui um privilégio, 
"pois a maioria da população se aposen
ta com 30 ou 35 anos de servico", a 

Câmara dos Deputados aprovou projeto 
de lei que permite a deputados e senado
res se aposentarem depois de oito de anos 
de contribuições aos institutos de previ
dência dos congressistas, com proventos 
superiores a Cr$ 200 mil. 

Enquanto isso, os trabalhadores con
tinuam vendo seus salários reduzidos 
por ndecretos-leis" e já se fala que a 
aposentadoria só poderá ser concedida 
aos 60 anos de idade. A notícia por si 
só diz tudo. (Antônio Carlos da SOva -
dlretor do Sindicato dos Bancários da 
Bahia) 

Sindi 
• 
I 

o paraibano 
voz ativa 

Manifesto dos Tra
balhadores Rurais do 
município de Cajazei
ras (Paraíba) contra o 
sistema atual de emer
gência, ou bolsões: 

Decidiram os traba
lhadores rurais, em 
reunião na sede do Sin
dicato, como entidade 
representativa dos agri
cultores flagelados, 
forma das leis do país 
firmar o presente 
cumento """"~""" 
a insatisfação generali-
zada dos trabalhado
res rurais contra o sis
tema adotado pelos ór
gãos responsáveis 

A fome aumentâ a 
cada dia no meio rural, 
espalhando-se a misé
ria pelos sertões da Pa
raíba, sendo insignifi
cante o salário de Cr$ 
15.300,00 que o gover
no federal paga a nós, 
flagelados, quando um 
saco de arroz custa 
Cr$ 30.000,00 e um sa
co de feijão custa Cr$ 50.000,00. Nós, 
trabalhadores rurais, estamos margi
nalizados dos atos de inscrição de tra
balhadores na emergência e de outros 
atos que deveriam ser praticados pe
la nossa entidade representativa dos 
homens do campo, que é o Sindicato. 

Queremos o tratamento dado por 
lei, fazendo com que os Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais sejam entida
des representath·as dos interesses dos 
trabalhadores nas frentes de emergên
cia e de outros atos de interesse do 
homem do campo, porque nós, traba
lhadores, não suportamos mais este ti
po de trabalho. Quando somos obri
gados a trabalhar de segunda a sexta
feira para ga11har Cr$ 15.300,00 por 
mês, queremos que os órgãos respon-

JXI -~·-··"'"' 

A fábrica Convet está praticando 
um dos maiores crimes, sç aprovei
tando do desemprego ~ d~ mh;éria do 
povo. Mensalmente ef.:t~.;a n-.~vas adrnis
sões, dizendo que ~un,~·lto o quadro 
de operários <i .. empresa. No entanto, 
esse pt:ssoal é utilizado no serviço de 
moagem do bambú; quando termina 
o serviço, ela disper.sa todo mundo, 
sem assinar documento de ninguém. 
O empregador Olavo Amorim é quem 
pratica este ato de selvageria e vanda
lismo, e o 1 1inis.ério do Trabalho não 
toma as prov· dên..:ias da lei. 

Os operários até comentam que há 
arrumadi11hos entre a empresa e o ór
gão do Ministério, porque se denun
cia e a Justiça Trabalhista não dá se
quer o ar de sua graça. No final, o 
operário é quem entra pelo cano. 

Homenagem ao 
jornalista que 
morreu na tortura 
Dia 25 de outubro ~ 

comemorou-se o 8? ~~ ~ 
aniversário da mort•..: ~fi:~ ~l ~ · 

do jornalista Wladi- :.; ! -

mir Herzog. A~sim, ~: . L . 
• A~ j pense1 em escr~ver ~ . -;- i 

esta carta com a in· :'f, ~ ,1 

t - d ~ '!'!i.~ ...... ~ ençao e pi"c: .ar tl;:-Hí .· ~ 
uma simples home- a!·"'~ · ~~'l -;! 
nagem e, ao mesmo temr:o. declarar 
o meu veemente rep~ê~o aos c;ofistica
dos métodos de violl:::cL int:oduzidos 
no Brasil. 

Depois de ter ido prestar "depoi
mentos" no famigerado DOI-CODI 
de São Paulo. em 1975, Herzog apa
receu morto. A vçrsào dada na época, 
de suicídio, nunca convenceu a opi
nião pública. DOI significa Destaca
mento de Operações de Informação, 
mas esta sigla tinha uma idéia propo
sitada de dor, de sofrimento. Só mes
mo mentes doentias poderiam criar 
um org .. nismo deliberadamente de
signado à prática de repressão de al
to nivel. 

A morte de Herzog causou profun
da consternação no povo. Mas apesar 
das manifestações que se fizeram oa 
época as tortur , S c nf 1l..-I am • 
uma forma ou C1t> ) tra: s como 
o do cantor po es Godinho ou 
dos operários pn s na Bas rea de 
Canoas são prov' disto. 

Já está na hor de ~"111'QH:!~l111L"''Pt't 
tudo isto. É prec so ro pe 
tema de opressã e re ressã 
gora desde 64. anç tas 
ao vento na espe. ça de q 
am no endereço de, 
tiça e da Liberda (M. 
rão Preto, São Pl u o 

sáveis pelo programa de emergência, 
juntamente com o governo estadual e 
o governo federal, aumentem o salá
rio dos trabalhadores emergenciados; 
e reduza o horário de trabalho para 
nós trabalharmos de segunda a quar
ta até o meio-dia, para que fique quin
ta, sexta e sábado para preparar as 
nossas tarefas para o plantio de 1984. 

Esperamos contar com todos os se
tores administrativos tJara que sejam 
atendidas as nossa.s reivindicações no 
máximo até o dia 25 de outubro. Ca
so não sejam atendidas, iremos en
frentar a luta pelos nossos direitos, cer
tos do apoio de todos. (Crlzonto Simão 
da SOva, presidente clb STR - Cl\)azei
ras, Paraíba) 

chamais 
arr vo 

Aconteceu outra injustiça com o 
Alegria~ outros operários: eles come
çaram a trabalhar em 14 de julho; 
quando receberam as carteiras de tra
balho, vieram assinadas com data de 
1? de setembro. O Alegria, indo expli
car ao Olavo qtie teria iniciado em 14 
de julho e não 1? de setembro, foi 
am,eaçado de ser mandado embora. 

E assim que, há dez anos, o infer
nal Olavo vem com essa administra
ção arbitrária. Perdeu seu Monza-83 
em um acidente automobilístico e ago
ra tenta adquirir outro com o suor 
dos trabalhadores assalariados. Creio 
que vai conseguir rápido, porque con
ta com apoio dos órgãos que se dizem 
do trabalho mas na realidade são 
adversários. (Um operário da Conpel -
João Pessoa, Paraíba) 

' ' 

Se esporte é um 
lazer, não deve 
ser profissional 
Excelentíssimos deputados, minhas 

saudações. 

Escrevo sobre o panorama dos nos
sos esportistas. Mas antes quero cum
primentá-los pele~ trabalhos que es
ta Casa vem realizando, derrubando 
dois decretos ofensivos ao povo brasi
leiro, de ordem do FMI, que iriam 
massacrar ainda mais o nosso povo, 
com miséria, fome, prostituição. 

Quanto aos nossos esportistas, eu 
gpstaria que todos fossem amadores. 
E uma lástima jogadores ganharem 
até Cr$ 15 milhões mensais e a maior 
parte dos trabalhadores ganhar o sa
lário mínimo, passando fome, junta
mente com mulheres e filhos. 

O esporte é um lazer, por isto não 
pode ser profissional. Parece uma blas
fêmia, mas dou muito mais valor a um 
lixeiro do que a um esportista profis
sio:tal. O lixeiro, com seu nobre tra
balho, contribui mais para a evolução 
do Brasil. 

Excelentíssimos senhores deputados, 
espero que os senhores usem vossas 
compreensões e valorizem mais os 
nossos esportistas amadores. Não es

ueçam t:lm ém a oraia n ré, a 
aro ta j e · sto me-
alha ronze p o o q rid 
rasil s jogos P Ame · a 
Os hores ve CQllOitac~ 

ida e1 El 
ais hutml' tde:!f" l'f!ir""{'3f~ 
auto 1 
ui de 
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O s trabalhadores dos transpor
tes coletivos do Rio de Janeiro 

denunciam, na carta que publica
mos, uma forma original do patro
nato descarregar sobre eles o peso 
da crise econômica: se o ônibus é 
acidentado, quem paga é o moto
rista; e se sofre um assalto, é o co
brador que tem de pagar! O di
nheiro é do patrão, mas o assalta
do é o trabalhador; só não se sabe 
quem fica sendo o assaltante: será 
o marginal? ou o capitalista? E até 
quando esse esquema iniquo vai 
continuar vigindo? 

Que os· operários da 
CMTC julguem 
quem tem razão 
a-ela dl-ela~ Muldplt .lo~ 

c.letJTaO do Sio halo OI COii tlp I dioodM qlle pabll.- a!Jaho, 
~- do qot u .,..._ ela CMTC llllterio Jalpr ..
- rulo, 110 .... "" - tempo, roctocr-....... npàa, a 
- ..... pertlda ela cllnelo ela -· de -~ ela .... ddo•"•Mica UI do t.p- <Oilln a Tribuu 0~. (Ollria 
Ra11e<l. pelo Conselho dN>~-eçlol 

A Ttlbmta ()petúla 
Senhor diretor: 
E~~earninho a Vossa Senhoria carta do senbor Edioolton Tadeu 

Mondes, expHcita por si. O signatirio é funcionlrio da CMTC, que 
es'l inte~ssada no restabelecimento da 'f'erdade, e por isto so1icita
mos que, de acordo com a Lei de Imprensa, seu texto sej:t pubEca
do na Í'lttp1'3 por este prestigioso semanino. 

Com .mtccl~,~~o......, .tgradcdm~ntos, subscrevem()onos. 
Aténcio:..t.meute Odilon Ccsar Brás, Anessor de lmpreM.a. 

.............. 
Tenrlo e<le jonul publicado, •m sua odiçlo de 10 a 17.10.83, 

comentlnos sob o dtulo "'penírle .. CMTC alo é -o, ....._ 
U ..... l", com improceadtlltes e lajustas acusaçôes l minha pes· 
10a, veft~ pela presente, solicitar a V.Sa,. a bem da verdade e da 
Justiça, a publicaçAo do se segue. 

Quanto à akgada pre>slo sobre os empregados que me slo su
bordinados (transft>rindo, mandando embora e mudando de horirio 
de trabalho), ~o dizer qu~~:, houve transfer:ncia, e esta foi motiva
de pela non estrurJ"' da iRa de manutcoçlo, logo translertncia 
de unidades de seniço. da Gara...,. do BrAs para o Departamen· 
to de Manuteoçlo de OfidliU e para o Departamento de Manuten
çlo de Carroçarias, que o6 podena ~er f01ta, obviamente, com os 
~apeetivos funcionários. 

No tocante a demis:s6es, nlo v:amos, no momento, àtar nomes, 
, por uma quesllo do ética e respeito humano, mas pooso assegurar 

que todos os fuacionários demitidos na lrea sob • minha responsa
bilidade, que foram 6 tlementoo, s6 foram desligados por api'<Setl· 
tarem pks1ma folha funeional, com ausênci:tl ncessivss, f.s.h.a de dis. 
ciplina. constantes Wdas do ](Xtl ~ trabalho, abandonant1c o ser
•i(o para cuidar de I.SSUntos particulares etc .• sendo qu~ ·- ::.J Ef'r 
pedido cada desliaamento - foram romccidcc ao Departamento de 
Adminbtnç&o de Pessoal todos os pormen-ores que justifica,:tm ple· 
namentc a adoçlo da medida. 

É de se notar qcc a Companhia. atrav& de snas AdminiJtrado
res, vem detenvolvendo intcmam~n:c um ímportantc trabalho, vi· 
sando adequar 01 xus recunos materiais e humanos, no sentido de 
propiciar um melhor ni.-el de serviço ao usu1rio, com menores cus· 
tos . Isso n.ige posiçOn firmes e resolutas, f'UI as quais os Chein 
de Unidades têm encontrado o mdhor •pow e tfctiva colabor.oç:lo 
dos empreaados em C<fal, constituindo, fell2mente, unto msignifican
te minoria, os emprepdos que deixam de rooper.r nessas medldu, 
preferindo emitir queuu, mc:lusive através de tornais, chegando mui· 
tas ....a como aconteceu no caso em tela - • formulu acusaçôes 
ttlldenciosas e inveridicu. 

Contando com a publicaçlo inteifl) da prncnle, antecipamos 
aaradccimtlltoo e oubscm<tmo-nos, com apreço. 

Atenciosamente • Eng" F.divelton Tadeu Mendes. 

Congratulações à 
Tribuna pela ida 
de Duarte à Bahia 

O vereador João Dantas, integrante 
da bancada do PMDB, ocupou a tri
buna da Câmara Municipal de Salva
dor, para solicitar a inserção de um 
voto de congratulações com a sucur
sal baiana da Tribuna Operária, pela 
iniciativa de trazer à nossa cidade o 
llder operário José Duarte, figura das 
mais destacadas na luta do povo bra
sileiro pelo fim da ditad?ra militar e 
a instauração da democracia plena. 
Os vereadores Ney Campello e J ane 
Vasconcelos associaram-se ao pronun
ciamento. (Vírglllo Pacheco, 1~ secre
tário da Câmara - Salvador, Bahia) 

Secundaristas do 
Paraná reforçam 
sua entidade 
Nos dias 14, 15 e 16 de outubro 

realizou-se na cidade de Paranaguá o 
34~ Congresso da União Paranaense 
dos Estudantes de 1~ e 2~ Graus (UPES). 
Cerca de 600 estudantes participaram 
deste importante evento, vindos de di
versas cidades do Estado. 

As .,repostas referentes à questão 
educacional, assim como as mais ge
rais apresentadas por Viração foram 
todas aprovadas. 

Vale dizer que alguns representan
tes de correntes trotskistas e anarquis
tas procuraram levar a divisão por 
eles criada no movimento operário pa
ra dentro do movimento secundarista 
paranaense, objetivando desviar a dis
cussão em torno da derrubada do re-
gime militar. Destacada foi a atuação 
da Viração defendendo a unidade dos 
estudantes, da classe operária e dos 
trabalhadores em geral. 
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CODSCleDCII 

revolucionária 
Espontaneamente os trabalhadores resistem à 

exploração e tratam de obter certas conquistas 
econômicas que aliviem a sua situação. Lançam
se à lu ta mas sem ter uma compreensão do sis
tema que os condena à miséria. Estas ipiciativas 
representam um enorme papel no desenvolvi
mento do movimento operário mas são embriões 
da luta de classes, não tP.m ainda um caráter re
volucionário. 

OUSADIA ESPONTÂNEA. 
Os trabalhadores que têm a ousadia de fazer 

uma greve, ou de se organizar para invadir um 
supermercado, sentem de forma aguda as con
seqüências do desemprego e do achatamento sa
larial. Mas não podem, nos estreitos limites da 
fábrica ou do bairro onde moram, compreender 

· o sistema econômico que os condena à miséria 
e identificar no governo que os reprime o repre
sentante das classes dominantes. Não têm uma 
noção clara de que este sistema oprime também 
diversas outras camadas sociais e que para man
ter este estado de coisas dispõe de um poderoso 
aparato policial, jurídico, burocrático. 

Estes valentes trabalhadores não podem tam
bém, por si mesmos, identificar o conjunto de 
interesses que podem em certa etapa unir as di
versas classes e camadas sociais oprimidas num 
movimento unitário contra o governo e contra o 
sistema político-econômico opressor. 

Esta consciência política não pode se formar 
espontaneamente. Lênin indicou que "não se 
pode levar a consciência política de classe para 
o operário senão do exterior, isto é, de fora da 
luta econômica, de fora da esfera das relações 
entre operários e patrões. A única esfera em que 
se podem encontrar estes conhecimentos (políti
cos) t" a das relações de todas as classes e cama
das com o Estado e o governo, a esfera das rela
ções de todas as classes entre si". 

CONSCIÊNCIA DE CLASSE 
Esta consctência é transmitida para a classe 

operária unicamente através da atividade de um 
Partido político de vanguarda, armado com um 
uma compreensão científica do movimento so
cial, do funcionamento do capitalismo e da via
bilidade concreta de substituir este sistema pelo 
socialismo. Um Partido que defenda os interes
ses do proletariado mas que saiba ao mesmo 
tempo formular um programa político capaz de 
unir todos os oprimidos e promover as formas 
de luta que facilitem a in~orporação de amplas 
massas no combate por um novo sistema social. 

AÇÃO DA VANGUARDA 
~'N'ã' sua atMdade t:!~ta 'va:nguârtla revolucioná

ria nao pode, portanto, se limitar a apoiar todas 
as lutas surgidas espontaneamente. Precisa agi
tar entre os diversos movimentos - greves, que
bra-quebras, saques etc - a idéia de que todos 
os protestos têm como causa um sistema deter
minado dt; exploração, defendido e representado 
pelo governo. E de que enquanto uma ampla 
maioria sofre as conseqüências deste sistema ex
plorador, uma camada de privilegiados das clas
ses dominantes se apodera das riquezas produ
zidas. Necessita esclarecer que esta situação só 
pode ser alterada em profundidade por uma re
volução, que desloque do poder as classes domi
nantes. E deve explicar, à luz dos acontecimen
tos do dia-a-dia, a política mais justa, para unir 
os explorados e todas as forças de oposição para 
realizar na prática os passos concretos que 
abram caminho ao movimento revolucionário. 
Ou seja, precisa mostrar não a situação apenas 
de uma classe mas de todas as classes e as suas 
relações de luta e de unidade. 
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Com um futebol 
desses, não dá 
para sei" feliz 

_O Vôlei, o basquete, o remo, o atletismo e a natação 
sao alguns dos esportes que venceram competições in· 
ternacionais para o Brasil neste ano, atraindo o aplau
~ e a admiração do público torcedor. O futebol, uo· 
rem, segue rompendo todas as escalas do ridículo. 

O jogo do Palmeiras con
tra o América, pelo Cam
peonato Paulista da 1~ Divi
são, atingia a metade do se
gundo tempo e tudo faria 
prever que o placar termi
naria empatado. Não só pe
la monotonia da partida mas 
também porque aí parece 
satisfazer-se o· apetite da 
equipe palmeirense, que 
empatou nada menos do que 
23 partidas no atual cam
peonato. 

Os minguados quatro mil 
torcedores já haviam desis
tido de tentar empurrar o 
time e permaneceram no 
estádio apenas para desfru
tar inteiramente os Cr$700,00 
da entrada. Ou talvez espe
rando acalmar o rush do 
fim da tarde, que inferniza 
a cidade com as conduções 
superlotadas e o trânsito 
rastejando em velocidade de 
tartaruga. 

"UM DESRESPEITO" 
Um solitário e dedicado 

torcedor, então, deu a nota 
de reanimação do espetácu
lo. Sem poder conter a in
dignação, invadiu o campo, 
brandindo o canhoto do in
gresso e foi ajoelhar-se dian
te de Luiz Pereira, capitão 
e, jogador-símbolo do Pai-

· meiras, pedindo "gols e fu
tebol pelo amor de Deus". 
A polícia foi rápida e afas
tou o incômodo contestante. 
Não antes porém que os 
jornalistas pudessem ouvir 
o seu desabafo: "... estou 
perdendo meio dia de servi
ço, e como eu, grande par
te da torcida, e merecemos 
um espetáculo mais decen
te. O Palmeiras não pode 
continuar jogando de, forma 
tão yergonhosa e retranca
da. E um desrespeito a quem 
paga ingresso e traz o calor 
humano aos estádios ... " 

Ao final do jogo, onde o 
empate de O x O confirmou 
todas as previsões, os carto
las nem apareceram nos 
vestiários. Luiz Pereira, um 
dos poucos que se salvam 
da mediocridade geral, cons
trangidíssimo, disse que 
devolveria o dinheiro do tor
cedor, mas que a crise no 
futebol não era de respon
sabilidade dos jogadores. O 
técnico Minelli foi mais la
cônico e contundente: "Co
mentar o quê? O desespero 
do rap'-z disse tudo". 

A sofrida torcida alviver
de, se não vibrou com o jo
go, também não poupou 
aplausos ao gesto do impa
ciente palmeirense. Aliás 
a mesma torcida que no jo
go anterior, contra o San
tos, comemorava outro em
pate nos descontos do se
gundo tempo com o folcló
rico e acidental gol do jujz 
José de Assis Aragão. Não 
dá pra ser feliz. 

(J. Madureira) 

O melancólico gol do juiz que deu empate ao Palmeiras. 
Minei/i: sem comentários à reclamação do torcedor 
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Um violonista 
bem brasileiro 

Após 1~ anos de vida profissional, o violonista 
~son Jo~e. Alves grava o seu primeiro Lp, Meu Vio
lOfJ Bras1le1ro, lançado pelo Estúdio Eldorado. Um 
dtsco com choros, valsas, uma ária de Villa-Lobos. 
Agor~, o difícil trabalho de divulgá-lo e furar o cerco 
das radios, que insistem no boicote à música instru
mental. 

pega nada pra gravar. O 
ano de 1981, por exemplo, 
foi terrível para mim. Não 
estava trabalhando em ne
nhuma casa de música, não 
conseguia gravações. Até 
um instrumento eu cheguei 
a vender, pr'\ sobreviver." 

A vida de Edson Agora José Edson tem 
José é a vida atribu- q?e enfrentar a luta pela 
lada - e incerta - dtvulgação de seu disco: 
de um músico pro- "Eu sei que as oportunida-
fissional brasileiro. des não são fáceis .. Hoje es-
Filho de músico (seu tá havendo uma abertura 
pai, Juci, trabalhou ·maior para a música instru-
com o grupo "Ban- mental, embora ainda falte 
do da Lua", com muito, muito apoio. De 
"Os Turunas", e qualquer forma temos mú-
por fim no "Regio- sicos como o Heraldo do 
nal do Caçulinha"), Monte- que inclusive par-
Edson foi incentiva- ticipa, com Dominguinhos 
do a estudar em pro- e Olmir Stocker do meu LP 
fundtdade o instru- - que estão fazendo shows. 
menta que elegeu E no Meu Violão Brasileiro 
para executar - o - - -.- escolhi as músicas que sem-
violão. Fez conser- A capa do dtsco, pre gostei. Tem muita in-
v a t ó fi o, a p e rf e iço ou - Acompanhou artistas, como fluência de meu pai, esse 
se. E enveredou também JairRõdrigues, em suas ex- negócio de música de regia
por outros instrumentos. cursões pel~ país. Traba- nal. Tem, por exemplo, 0 

No ~i s ~o Meu Vi o I ã o lhou em estudtos, gravando (Subindo ao céu), que é uma 
B~as1letr~ ~le executa,. de tud~- "Se você qui~er valsa do Aristides Borges, ' 
alem do vto~ao, o cavaqm- tocar so o que gosta, ftca muito antiga, e que só te
nho, o ~lauttm e o contra- tocat_ldp em casa. Como em nho notícia de uma grava
~aixo. e· 'áih.P,~i. violão óv.a- .., tqçÍó, ·.o. ~~ba)h9::.~unt!á'' -xg· V Ç~9· ~I)terior a esta." . r 
tton e um violão com afina- cê faz só o que gosta. ·vocf Meu Violão BfiliJft~iro é b~" ' 
ção diferente, que p~rmite chega num estúdio e tem resultado do trabalho de 
acor~es disson~ntes. E res- que gravar ~m~ des~as mú- um músico maduro, preo
ponsavel tambem pelos ar- s1cas com so dots, tres acor- cupado com as inovações 
ranjos. des, e está ganhando para que ocorrem em sua pro-

," PROFISSIONAL" fazer aquilo como estaria fissão. Um disco onde o re-
"E um disco de laborató- ganhando para gravar com pertório - representativo 

rio, que eu fui montando", Elis Regina ou Gal Costa" da música instrumental 
conta Edson. Mas para - e trabalhou em bares e brasileira - não impede o 
chegar a esse trabalho 0 bailes. "São atividades que arrojo de gravar um chori
músico teve que enfrentar a até hoje desempenho. Tra- nho com violões ovation -
difícil caminhada de ta-se de uma escolha profis- algo que puristas da música 
quem quer viver de arte no sional. Os músicos têm um poderiam considerar uma 
Brasil. Edson começou sua trabalho muito instável. "heresia". 
vida profissional em 1968. Tem época que você não . (Carlos Pompe) 

Sabinada: o povo da 
Bahia luta pelo poder 

Hâ exatamente 146 
anos, no dia 7 de novem
bro, eclodia em Salvador 
uma revolta que passaria 
à história com o nome de 
"Sabinada". Seu mais 
popular líder era o pro· 
fessor da Faculdade de 
Medicina, político, jorna
lista e médico Sabino ÁJ. 
'ares da Rocha Vieira, 
conhecido pelas suas po· 
sições de liberal e federa
lista. 

A revolta trazia em seu 
bojo · as contradições e crise 
vividas pelo império sob a 
regência trina, provisória, 
dada a menoridade de D. 
Pedro II. O ano de 1837 se 
caracterizou por uma am" 
pia agitação política, com 

\ a edição do ato adicional, 
de 1934, a renúncia cJe Fei
jó \um dos regente~) e a pri
·são de Bento Gon~.-afvc..; lí
der da revolução Farroupi-
lha. A prisão e posterior fu 
ga de Bento agudizaram 
profundamente o quadro 

olítico na Bahia. 

R ocu~~;:. 

nos favorecidas. 
Militarmente o levante 

começou com a rebelião dos 
soldados e oficiais do forte 
de São Pedro, na tarde de 
7 de novembro. Dividido, o ' 
governo da província cedeu, 
na manhã do dia seguinte, 
o que permitiu aos revolu
cionários ocupar a cidade e, 
reunindo a Câmara Muni
cipal, proclamar a Bahia 
"inteira e permanentemente 
desligada do governo domi
nador central, do Rio de Ja
neiro, e considerada Estado 
livre e independente", con
forme o historiador Luiz 
Henrique Dias Tavares. 

A partir daí, forma-se 
um novo governo, cabendo 
a presidência da.província a 
João Carneiro da Silva Re
go, a secretaria a Sabino da 
Rocha Vieira e o Ministério 
da Guerra a Daniel Gomes 
Freitas. Enquanto o presi
dente da província, Fran
cisco de Souza Paraíso, es
cond,ia-se, os readonários 
organizavam-se no Recôn
cavo, C.)m a participação de 
latifundiários e senhores....Jk 

nho so o com o de 
o nçalv Mar-
o er tr I en-

cados militarmente e sem 
apoio político das massas, 
buscam através de medidas 
conciliatórias o apoio que 
lhes faltava. Numa assem
bléia de 11 de novembro já 
limitam a separação da Re
pública Baiana até a maio
ridade de D. Pedro 11, não 
reconhecendo somente a re
gência de Pedro de Araújo 
Lima. 

O cerco militar se refletia 
na vida da cidade, pela fal
ta de farinha e outros gêne
ros de primeira necessida
de. Em março de 1838, as 
tropas de João Crisóstomo 
realizam um violento ata
que a Salvador, encontran
do brava resistência dos re
volucionários. Os que so
breviveram à luta foram en
tregues a um júri composto 
por latifundiários, que logo 
foi apelidado de "Júri de 
Sangue'' pelo povo. 

A "Sabinada" foi a últi
ma revolução armada ocor
rida na ~ahia. Em que pese 
seu caráter pequeno-bur
guês e o distanciamento das 
n I 
cilação e posterior derr '" 
militar. significou um a\ an
ço político considerável pa
ra a época. Desmascarou 
também, uma vez mais. o 
caráter retrógrado e reacio
nário da monarq i apoia

n r 
at1funôiános. ( 1a

t:-1\ll~~"'qt'Q t ·eto, da Ba-
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Dona Severiana morreu de fome, e deixou 

Fome e miséria 
no sertão 

da Paraíba 
Mulheres grávidas 

trabalhando nas fren· 
tes de emergência, 
onde os salários são 
pagos com atraso. 
Desempregados e fa· 
mintos invadindo ci· 
dades a procura de 
alimentos e emprego. 
Famílias inteiras co- ~ 
mendo ratos para ma
tar a fome. E o qua
dro desolador do ser
tão paraibano, casti· 
gado pela seca e pela 
política irresponsável 
do PDS. As mulheres levam os filhos ao trabalho 

Após mais de um mês do ga, do PDS, entregou ao ge
início da campanha Nordes- neral Figueiredo um doeu
tinos, da Rede Globo, e do mento onde reconhece que as 
programa de cestas alimen- famílias estão "alimentando
tares financiado pelo Finso- se de ratos, num retrocesso à 
cial, a situação das vítimas barbárie. Pior do que o pri
da seca na Paraíba não me- mitivismo desse ato é não ter 
lhorou. Pelo contrário, tem sequer os ratos para comer, 
se agravado. Neste período ameaçados que estão de ex
ocorreram mais de 40 in v a- termínio total". Mas seu se
sões de cidades por legiões cretário de Segurança, Fer
de famintos e desemprega- nado Milanez, preferiu cul
dos. E a distribuição de ali- par "alguns elementos estra· 
mentos - quando existe- é nhos" pelas invasões das ci
quase sempre acompanhada dades. 
por políticos do PDS. 

As frentes de trabalho não 
são suficientes para empre
gar os flagelados da seca. E 
o irrisório salário de Cr$ 
15.300,00 não é pago em 
dia, apesar do trabalho esta
fante. Em Catolé do Rocha 
um menino caiu do alto da 
caixa d'água, extenuado. 
Ainda encontrou forças para 
dizer à mãe: ''Não chore. 
Vou ficar curado para ajudar 
você". Em seguida, morreu. 

Ainda é pequeno o núme
ro de mulheres e crianças 
nas frentes de emergência. E 
mesmo onde isso ocorre, sur
ge um novo problema: mães 
que ainda amamentam os fi
lhos têm que levá-los para o 
trabalho, debaixo de sol. 
Mulheres grávidas são obri
gadas a realizar tarefas pe
sadas, pois não têm outro 
meio para conseguir o pró
prio su.;tento. 

Empurrados pela situação 
de desespero, ao saque, os 
flagelados sofrem então a 
repressão policial. O deputa
do estadual Edvaldo Mota, 
do PMDB, denunciou que 
em Catolé do Rocha "a polí
cia jogou bomba de gás lacri
mogênio e atirou na multi
dão. Entendo que estômagos 
famintos não devem ser pre
enchidos com bombas de gás 
e balas". Agora o deputado 
está ameaçado de enquadra
mento na fascista Lei de Se
gurança N acionai. 

O governador Wilson Bra-

BRINCANDO 
COMA FOME 

Os dirigentes sindicais da 
área do sertão colocaram a 
necessidade de ocupação das 
áreas verdes nas beiras de 
rios e açudes. Só que essas 
áreas pertencem aos latifun
diários, que na realidade são 
os grandes políticos da Paraí
ba. 

Com a situação de fome, o 
surgimento de pessoas defor
madas física e psicologica
mente é uma constante. O 
raquitismo e a loucura são 
o que mais se vê. Até mesmo 
o Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatísticas, conheci
do por forjar índices par-a 
embelezar a realidade, teve 
de reconhecer que mais de 
70% das crianças nordesti
nas com menos de 5 anos es
tão desnutridas. Pela fome 
tem morrido um grande nú
mero de pessoas, como acon
teceu com dona Severina, 
que deixou nove filhos meno
res. 

Uma testemunha de uma 
invasão em Soledade, que 
envolveu 800 pessoas, contou: 
"Nós assistimos aqui a um 
quadro trágico. Homens e 
mulheres se pegando aos ta
pas, por um punhado de co
mida". E o padre Américo 
Maia, deputado do PMDB, 
alertou: "Os homens do go
verno, os donos do poder, 
estão brincando com a fome 
dos nordestinos". (da sucur
sal). 

Cidades Invadidas 
pelos flagelados 

da seca paraibanos. 
Algumas delas, como Cajazeiras, 
foram invadidas até cinco vezes! 

1 João Pe'SSoa 14 Belém do Brejo da Cruz 29. S José do Caiana 
29 lbiara 2 Tac1ma 15 Brejo da Cruz 

3 Bar r a de Santo nosa 16 Catolé do Rocha 
4 Maç uanduba 17 Brejo dos Santos 
5 Poc1nhos 1 B Pombal 
6 CarnpmiJ Grilnde 19 Catmgue1r>:t 
7 Cabace•ras 20 P1anc6 
8 Soledade 21 Santana dos Garrotes 
9 Juaze1r1nho 22 Pnncesa Isabel 

1 O São João do Car1r1 23 Souza 
11 Santa Lulla 24 S José Lagoa Tapada 
12 Sào Mamede 25 Coremas 
13 Patos 27 ltaporanga 

30 Conce1ção 
31 Pedra Branda 
32 Bon1to de Santa Fé 
33. Monte Orebe 
34 S José de Piranhas 
35 Cachoeira dos Índ1os 
36 Cajazeiras 
37 Antenor Navar ro 
38 Uirauna 

J O ato peia legalidade do PC 
do Brasil, marcado para a As
sembléia Legislativa de São Pau
lo mas vetado na última hora 
pelos órgãos federais, contava 
com o apoio de um amplo leque 
de setores democráticos. As 
pressões que o impediram cau
saram protestos. "Esse pessoal 
é terrível, eles agem nos subter
râneos", comenta Néfl Tales, 
presidente da Assembléia. 

Néfi Tales explica que "houve 
pressões para não fazer o ato, 
pressões de autoridades federais. 
Diziam que era ilegal. Eu achei 
que não era. E houve as pressões". 
O deputado declara-se formal
mente "pelo registro do partido" e 
considera que esta é a posição do 
Legislativo paulista: "Eu tive a 
anuência das bancadas e dos líde
res de todos os partidos, inclusive 
do PDS, para fazer o ato aqui. 
Todo mundo!" 

Sobre os motivos das pressões, 
Néfi Tales argumc~nta: "Muitos 
ainda, do próprio governo federal, 
querem continuar com a indústria 
do anticoi:nunismo para pressio
nar, borar medo na população, 
para manter seus privilégios e 
também a política econômica de 
recessão e injusta. Esse pessoal é 
terrível. eles agem nuns subterrâ
neos em que a gente não chega". 

"Uma proyocação 
onde o partido 

aparecia como bode 
expiatório" 

ara o tngente comunista 
João Amazonas, a interdição do 
ato do dia 28 foi "mais uma arbi
trariedade do regime militar que 
viola, assim, a autonomia do Es
tado e desrespeita o próprio Poder 
Legislativo. A campanha pela le
galização do PC do Brasil - agre
ga Amazonas - é absolutamente 
legal, um movimento apoiado por 
todos os democratas, por diferen
tes correntes políticas, inclusive 
numerosos elementos do PDS. Os 
promotores do ato, atendendo a 
ponderações de setores democrá
ticos e mesmo da Assembléia Le
gtslativa, concordaram em adiar 
a sua realização. A campanha, po
rém, vai prosseguir e..m São Paulo 
e em todo o país. E um direito 
que têm os comunistas e os que 
almejam a liberdade neste país." 

"A quem atribuir - indaga 
Amazonas - semelhante investi
da reacionária? As causas são as 
mesmas que levaram a medidas 
de emergência em Brasília: o de
sespero da reação em face da re
sistência crescente aos desmandos 
do governo Figueiredo. Tudo leva 
a crer que as ameaças de cerco e 
invasão da Assembléia Legislativa 
para impedir o ato, feitas pelo 
superintendente da Polícia Fede
ral, dizendo-se autorizado por 
Brasília, eram parte de um plano 
de provocação em São Paulo, 
preparado na Capital Federal. 
Nesse plano, o Partido Comunista 
aparecia como bode expiatório. 
Não por acaso tratou-se de apre
sentá-lo como responsável pelas 
depredações e incêndios de trens 
na periferia da cidade cujas ori
gens encontram-se possivelmente 
na atuação de agentes provocado
res do tipo Riocentro, explorando 
a justa revolta das massas. As ma
quinações antidemocráticas fra
cassaram. NeiJ! por isso se deve 
subestimá-las. E preciso continuar 
firmemente e até o fim o combate 
ao regime militar, antinacional e 
antipopular, que estrebucha mas 
continua vivo". 

A Tribuna Operária também 
ouviu a respeito o dr. Márcio rJ'ho-

,. 
e 

Os deputados federais 
Chico Pinto (PMDB-BA), 
MarioJuruna (PDT-R!), 
Djalma Bom (PT-SP), 
Gastone Righi (PTB-SP) 
Bete Mendes (PT-SP), 
Jarhas Vasconcelos 
(PMDB-PE) e o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS), 
defendem que "a 
legalidade do PC do B 
será uma importante 
vitória das forças 
democráticas do país" 

71 deputados pela legalidade 
Um expressivo grupo de parla

mentares manifestou, através de 
um abaixo-assinado dirigido à 
Comissão Nacional pela Legalida
de do PC do Brasil, a sua soli
dariedade ao Ato Público em De
fesa da Legalidade do PC do B. O 
documento, assinado por 71 par
lamentares de todos os partidos, 
deveria ser lido no ato do dia 28, 
cancelado devido às pressões da 
reação. Eis a íntegra do documen-

• to: 
"Nós, abaixo-assinados, depu

tados federais comprometidos 
com a luta pela democracia e pela 
liberdade em nosso país, vimos 
manifestar de público a nossa 
convicção plena de que a conquis
ta efetiva da democracia passa, 
necessariamente, pela ampla e to
tal liberdade de organização parti
dária. Na oportunidade em que se 

realiza, em São Paulo, ato público 
em defesa da legalidade do Parti
do Comunista do Brasil, reitera
mos o nosso compromisso com a 
luta pela conquista das mais am
plas liberdades políticas e por 
plenos direitos democráticos de 
livre organização partidária para 
todas as correntes políticas. 

"Manifestamos a nossa sohda
riedade a luta pela legalidade do 
PC do Brasil, organização que em 
sua longa trajetória de lutas sem
pre se pautou pela defesa intran
sigente dos direitos da classe ope
rária, da democracia, da liberda
de, da paz mundial e do socialis
mp. Consideramos que a legalida
de do PC do Brasil será uma im
portante vitória das forças demo
cráticas deste país. Recebam as 
nossas calorosas saudações demo
cráticas". 

A Conussão Organizadora do Ato 
distribUiu uma DOta "Ao Povo Paulis
ta" explicando as razões que leva
ram à sua suspensão. 

"Preparado com afinco e ardor. 
por centenas de colaboradores - diz 
a nota -, o evento vinha contando 
com ampla participação dos demo
cratas e, sobretudo, com a simpatia 
e adesão de milhares de homens e 
mulheres do povo, que nllo mediram 
esforços para organizar caravanas 
com mais de uma centena de ônibus. 
Os donos do p_oder nlo puderam to
lerar tal marufestaçio do anseio de
mocrático e .P.rogressista do povo 
paulista. Nas últimas semanas, a Po
licia Federal no Estado prendeu inú
meros companheiros que convoca
vam o povo nas fAbricas, no campo, 
nos bairros e efCO\as. Visaram impe
dir o Ato, sob o argumento de sua .. 

Alslnam o documento os deputado• Harol· 
do Lima, Aldo Arante1, Francl1co Pinto, 
Joio Cunha, Ademir Andrade, Aurélio Peres, 
Mynhn BeYUaqua, Mário Frota, Artbur VIr· 
11íllo Neto, José Genolno, Ralph Blul, Do· 
mlngos Leonelli, Mario Juruna, Fernando 
Santana, Bete Meneia, José Carlos Vucon· 
celoa, Hermes Zanettl, Abdla1 Nuclmento, 
Márcio Saatllli, Aluízio Bezerra, Jacbon 
Barnto, José Euda, Jacquea DomeUu, Bo· 
caJuva Cunha, Amaury Muller, Nadyr Rouet· 
ti, Florlceno Pah:io, Randoifo Blttencourt, 
Walter Cuanou, Délio do1 Santo•, Alberto 
Goldman, Gutone Rlgbl, Márcio Lacerda, 
Dante de Oliveira, Luiz Leal, Raul Ferraz, 
Onuio Ludovlco, Gll10n de Barro•, Jarba1 
Vuconeelo1, Lula Guede1, Tidei de Lima, 
Luis Dalcl, Brandiu Moatelro, Flávio Bler· 
renbach, Genebaldo Correia, Eucllda Scalco, 
Airton Soara, Djalma Bom, Del BoiCO Ama· 
ral, Fernando Gomes, Fernando Lyra, Jorae 
Vl1111a, Marcelo Cordeiro, Cel10 Sabóia, O.Car 
Alva, Elquiuon Soare~, Lélio Souza, Plmea· 
ta da Veiga, Slaval GuazeW, lo.lé Tavue~, Ro
berto Freire, Alcldea Lima, Sérafo Cruz, 0.· 
waldo Uma Fllbo, Raymundo Urbano, Alen· 
car Furtado, Crldlna Tavare~, Hélio Manbiea, 
Reaan Calbelrol, Carlos WU10n e o senador 
Pedro Slmon. 

"Criou-se um truculento jogo de 
pressões, tipico de regimes arbitrá
rios, envolvendo a esfera Federal e 
o Exército, visando atingir desde o 
governo do Estado, com ameaças de 
decretação de medidas de emergên
cia, até o cerco e invasão da Assem
bléia Legislativa. Nessas circunstân
cias, os organizadores do evento não 
poderiam permitir que sua realiza
ção servisse de pretexto a uma esca
lada repressiva e gol pista." 

"A luta pela legalidade do PC do 
Brasil teve, nos dias que correram, 
poderoso impulso. Adiamos o Ato, 
mas reafirmamos ser esse um direi
to inalienável, legitimo, justo e legal, 
que será levado avante a cada dia, 
nas lutas que travam, sob a bandei
ra da unidade, as mais amplas for~ 
ças do movimento operário e popu
lar, os democratas e os patriotas". 

~}> 
Amazonas:"A campanha,Prosseguirá" Thomás Bastos: "Fui convidado e iria" 

do PMDB baiano, "a suspensão 
do ato não passa de adiamento, 
porque a marcha do povo brasi
leiro é no sentido de pôr fim ao 
regime militar". 

Por todo o país, a convocação 
do ato público de 28 de outubro 
serviu de ensejo para manifesta
ções de simpatia pela causa da le
galização do PCdoB. Em Goiânia, 
a Câmara Municipal tormou uma 

...,..;,_;;' ..-lllin ad par a-
me e. O 

seu apoio à "vanguarda da revolu
ção". 

O deputado federal José Eudes 
(PT-RJ), em telegrama saudando 
a manifestação impedida, afirma: 
"Não há democracia sem liberda
de, não haverá liberdade sem lu
ta. Lutemos". Também o depu
tado estadual Jorio Machado 
(PMDB-PB) transmitiu seu "apoio 
a campanha m fav) da Iegalida 
de do PC do Brasil, em nome de 
minhas convicções democráticas". 

Outras mensagens de solidarie
dade e apoio foram enviadas, en
tre elas a da Câmara Municipal 
de São José dos Cam_pos, "inter-

Pn~wai~ e i 
c d as 

d município", e a do 
1 essores de Cam-

goiano pinas. 
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